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Resumo 

O presente estudo tem como intuito principal responder à seguinte questão de 

investigação: “como é que as redes sociais são importantes para a socialização da 

Geração X?”. Para compreender e analisar a questão, foram definidos os seguintes 

objetivos: verificar quais são as redes sociais mais usadas dentro da Geração X; 

compreender as dificuldades sentem ao usar as redes sociais; averiguar como é que 

habitualmente pensam e se sentem ao utilizar as redes sociais; verificar o tempo médio 

que dedicam às redes sociais; determinar as vantagens e desvantagens que associam ao 

seu uso; e averiguar como é que a utilização das redes sociais os aproxima dos pares (ou 

não). 

Assim, foi realizado um questionário a 390 pessoas com idades compreendidas entre 

os 40 anos e os 59 anos na região da Área Metropolitana de Lisboa, que o fez com que o 

principal critério para participar fosse a idade. Adicionalmente, trata-se de uma amostra 

por conveniência, visto que o questionário não foi aplicado em nenhum local específico.  

A Geração X, conhecida como a “Geração Híbrida”, é singular, dado que 

experienciou um mundo com e sem tecnologia e é uma utilizadora ativa nas redes 

sociais, especialmente no Facebook. Mas devido à sua característica “híbrida”, 

comprovou-se, através do estudo, que a sua perceção do uso das redes sociais é única e, 

apesar da facilidade referentes ao uso das tecnologias, também apresenta algumas 

dificuldades. 

Palavras-Chave: Redes Sociais, Geração X, Tecnologias de Informação, Digital, 

Comunicação, Comportamento 
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Abstract 

The present study aims primarily to answer the following research question: "how 

are social networks important for the socialization of Generation X?". To comprehend 

and analyze this question, the following objectives were defined: to determine which 

social networks are most used within Generation X; to understand the difficulties they 

encounter when using social networks; to investigate how they typically think and feel 

when using social networks; to ascertain the average time they dedicate to social 

networks; to identify the advantages and disadvantages they associate with their use; 

and to examine how the use of social networks either brings them closer to their peers 

or not. 

To achieve this, a questionnaire was administered to 390 individuals, aged between 

40 and 59 years, in the Lisbon Metropolitan Area, with age being the primary criterion 

for participation. Additionally, this was a convenience sample, as the questionnaire was 

not administered at any specific location. 

Generation X, known as the "Hybrid Generation," is distinctive in that it has 

experienced both a world with and without technology and is an active user of social 

networks, especially Facebook. However, due to its "hybrid" nature, the study 

confirmed that their perception of social network usage is unique and, despite the ease 

with which they use technology, they also encounter some difficulties. 

Keywords: Social Networks, Generation X, Information Technologies, Digital, 

Communication, Behavior 
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Capítulo 1 – Introdução 

1.1. Enquadramento do tema 

A sociedade em Portugal é, atualmente, caracterizada por fenómenos como a 

desaceleração do crescimento demográfico e aumento da esperança média de vida que 

fomentam o envelhecimento populacional. Contudo, o território lusitano continua a 

acompanhar as tendências digitais (consequências de um novo paradigma tecnológico) 

que ocorrem no resto do mundo, permitindo que a tecnologia tenha um papel cada vez 

mais forte no seu quotidiano. 

Assim sendo, pode-se considerar que a tecnologia foi um dos, ou até mesmo, o 

principal catalisador para fomentar diversas mudanças. De acordo com Henrik 

Blomgren, professor da instituição KTH Royal Institute of Technology, na Suécia, a 

transformação digital é um dos principais fatores disruptores do equilíbrio dos 

ecossistemas. Contudo, este desequilíbrio não ocorre apenas como consequência da 

transformação digital, como também necessita de novos atores, novos clientes e novos 

modelos de negócio (Blomgren & Kamenica, sem data). 

Uma das grandes mudanças a destacar na atualidade está relacionada com a 

emergência das redes sociais. Com um modelo de negócio e estratégias distintas dos 

órgãos de comunicação tradicionais, cuja base é “um para todos”, a comunicação nas 

redes sociais é de “todos para todos” (Singh & Sonnenburg, 2012). Estas novas 

plataformas permitem a criação de uma rede totalmente focada na individualidade de 

cada entidade (Gentile et al., 2012) e é possível verificar que, ao longo do tempo, as 

redes sociais estão a substituir os meios tradicionais de comunicação (Fietkiewicz et al., 

2016). 

Contudo, apesar da fácil integração das redes sociais na realidade portuguesa, 

existem diferenças notórias entre os diferentes grupos etários e gerações, especialmente 

a Geração X. De acordo com Cláudia Álvares, professora associada do Departamento de 

Sociologia do Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE), a Geração X, ou seja, as 

pessoas nascidas entre as décadas de 60 e 80, são a geração híbrida, uma vez que já 

experimentaram “uma vida sem tecnologia e outra com tecnologia", enquanto as 

seguintes "já nasceram numa época em que se usava o digital" (Baltazar, 2022). 

Adicionalmente, cresceram durante períodos de recessão económica e social (Lissitsa 

& Kol, 2016), o que fomentou personalidades muito independentes precocemente, e 
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familiarizados com as novas tecnologias, sendo conhecidos por agir com inteligência, 

rapidez e perfeição (Lissitsa & Kol, 2016). Contudo, esta geração teve de se adaptar e 

aprender a utilizar os computadores e a internet, e apesar das suas características 

híbridas, continuam a ser menos ativos on-line do que as gerações que a sucederam 

(Song et al., 2017) 

Perante estes fatores, torna-se curioso identificar qual a perceção desta geração, em 

Portugal, em relação às redes sociais, desde a sua utilização no quotidiano, as redes 

mais utilizadas e como é que estas facilitam a comunicação entre os diversos pares. 

1.2. Motivação e relevância do tema 

A escolha deste tema deve-se ao interesse em ligar duas áreas de estudo, a Sociologia 

e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 

Um dos principais motivos que fomentaram a escolha do tema está relacionado com 

a demografia, pois Portugal, inegavelmente, destaca-se por ser uma sociedade 

envelhecida. Contudo, o cenário nacional não reflete nenhum atraso no 

acompanhamento das tendências digitais, que são resultantes de um novo paradigma 

tecnológico global. E é esta sincronia que permite que a tecnologia desempenhe um 

papel cada vez mais relevante no quotidiano dos portugueses. 

Adicionalmente, as alterações na comunicação digital também são outro fator 

importante a abordar na investigação do tema, uma vez que, no âmbito das redes 

sociais, mesmo quando as pessoas não apresentam tendência para a comunicação, a 

necessidade de se relacionarem com os pares leva-as a interagir. Torna-se nítido que 

quanto mais tempo for dedicado às redes sociais, maior será́ o desejo de interagir (Kim 

& Drumwright, 2016), sendo importante frisar que indivíduos com menores 

capacidades interpessoais recorrem a estas plataformas por sentirem maior facilidade de 

se relacionarem.  

Por último, a Geração X é caracterizada como uma geração híbrida, pois teve a 

oportunidade de viver uma vida “sem tecnologia" e "com tecnologia", ao contrário das 

gerações subsequentes, que já nasceram numa era digital (Baltazar, 2022). Esta 

característica única da Geração X permite que se possa posicionar como uma “ponte” 

entre gerações, como a Geração Y e os Baby Boomers. 
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Surgiu, assim, o interesse de analisar e compreender a forma como a Geração X 

utiliza as redes sociais, perceber a sua perceção deste meio de comunicação, as 

dificuldades que sentem e as principais vantagens associadas. 

1.3. Questões e objetivos de investigação 

Com o decorrer da investigação, pretende-se compreender, verificar e analisar a 

forma como a Geração X utiliza as redes sociais, uma vez que uma das grandes 

mudanças a destacar na atualidade está relacionada com a emergência destas. Desta 

forma, a questão de investigação foca-se em analisar como é que as redes sociais são 

importantes para a socialização da Geração X. 

Para responder a esta questão, irá ser necessário recorrer a um instrumento de recolha 

e de avaliação de dados tal como o questionário.  

Consequentemente, a função da investigação é verificar quais as redes sociais mais 

utilizadas, como é que são utilizadas, quais as perceções desta geração ao utilizar as 

redes sociais e de que modo são usadas para comunicar e estabelecer relações de 

proximidade com os seus pares. 

Os objetivos propostos que acompanharam todo o estudo para responder à questão de 

investigação e serem retiradas conclusões relevantes são: 

1. Verificar quais são as redes sociais mais usadas dentro da Geração X; 

2. Compreender as dificuldades que a Geração X sente ao usar as redes sociais; 

3. Averiguar como é que habitualmente pensam e se sentem ao utilizar as redes 

sociais; 

4. Verificar o tempo médio que passam nas redes sociais; 

5. Determinar as vantagens e desvantagens que associam ao uso das redes sociais; 

6. Averiguar como é que o uso das redes sociais os aproxima dos pares (ou não);  
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1.4. Abordagem metodológica 

A abordagem metodológica utilizada na proposta de investigação incide na recolha 

de dados através da realização de um questionário aos participantes que mostraram 

interesse em participar no estudo a realizar. 

De acordo com o autor António Carlos Gil (Gil, 2008), o questionário é definido 

como uma “técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado 

de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de 

opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, entre 

outros”. 

A aplicação do questionário aos participantes tem como objetivo verificar quais as 

redes sociais mais utilizadas, como é que são utilizadas, quais as perceções que têm ao 

utilizar as redes sociais e de que modo são usadas para comunicar e estabelecer relações 

de proximidade com os seus pares dentro da Geração X. Para contemplar uma amostra  

representativa, apurou-se um número mínimo de 384 participantes, com o respetivo 

cálculo aprofundado no Capítulo 3. Desta forma, foi possível obter 390  respostas de 

participantes, residentes na região da Área Metropolitana de Lisboa a um questionário, 

constituído por 18 questões, estando estas divididas em 2 grupos, a caracterização do 

participante e a relação entre os participantes e as redes sociais.   
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1.5. Estrutura e organização da dissertação 

O presente estudo está organizado em cinco capítulos que pretendem refletir as 

diferentes fases até à sua conclusão.  

O primeiro capítulo introduz o tema da investigação, a motivação que fomentou o 

desejo de abordar o tema, a questão de investigação, os objetivos da proposta, a 

metodologia utilizada, bem como uma breve descrição da estrutura do trabalho.  

O segundo capítulo reflete o enquadramento teórico, designado por Revisão da 

Literatura. Este capítulo inicia-se com uma breve introdução à Sociedade da Informação 

e como é que as tecnologias de informação têm vindo a evoluir ao longo dos anos até a 

atualidade. Aborda, também, como é que as novas formas de comunicação e consumo 

de informação surgiram como consequência desta evolução. De seguida, caracteriza as 

Redes Sociais, espelhando a sua realidade atual e como é que estas evoluíram ao longo 

do tempo, até ao presente. Consequentemente, são apresentados os impactos das redes 

sociais na sociedade atual e como se tornaram fundamentais para a comunicação on-line 

entre os diferentes utilizadores. Por fim, o capítulo final da Revisão da Literatura retrata 

o enquadramento da Geração X entre as diferentes gerações e a sua realidade em 

Portugal, terminando com a análise da relação atual entre a Geração X e as redes 

sociais. 

O terceiro capítulo é focado na metodologia utilizada na presente investigação, 

descrevendo todo o desenho do estudo. Assim sendo, detalha todo o processo desde a 

elaboração do questionário até à sua entrega aos respetivos participantes.  

De seguida, o quarto capítulo apresenta a análise e a discussão dos dados. É realizada 

uma breve introdução ao processo de recolha dos dados e o método de recolha incidiu 

na elaboração de um questionário à população alvo (Geração X). Após a aplicação do 

questionário, apresenta-se todo o processo de tratamento de dados através de 

ferramentas como o Microsoft Excel e IBM SPSS Statistics 29. 

No quinto e último capítulo apresentam-se as conclusões do estudo, baseadas, 

essencialmente, nos resultados obtidos através do questionário e complementadas pela 

informação presente nas temáticas abordadas na Revisão da Literatura. Este capítulo 

apresenta, também, algumas limitações do estudo e propostas de investigação futura. 
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Capítulo 2 – Revisão da Literatura 

2.1. A Sociedade da Informação 

2.1.1. A evolução das Tecnologias da Informação 

Ao longo da história da humanidade, é possível verificar não só a busca pela 

melhoria de processos, como a inovação associada ao aumento de capacidades do ser 

humano. Desta forma, todas as inovações que se deram até aos dias atuais são uma 

extensão do Homem, como ator, que transforma a sociedade onde se insere. Momentos 

marcantes como a invenção da eletricidade ou do computador impactaram a sociedade 

em épocas diferentes, contribuindo para a atualidade (Salarelli, 2021).  

Com a constante evolução tecnológica, surgiram novos aparelhos, que diminuíram, 

significativamente, o espaço entre o emissor e o recetor, permitindo que a revolução 

digital iniciasse a sua jornada. A sociedade experienciou acontecimentos como: imagens 

a serem acompanhadas por palavras, mensagens de voz a substituírem chamadas, o 

desenvolvimento das respostas automáticas com robôs digitais (chat bot), alcançando o 

seu primeiro grande marco histórico, com a World Wide Web (Schlobinski, 2012).   

Desde os anos 90 que o mundo está a viver uma transformação disruptiva, num ritmo 

cada vez mais acelerado. As novas tecnologias de informação começaram a ganhar 

tração, moldando-se às necessidades e aos valores da sociedade (Cardoso, 2006). A 

organização, produção e exposição de informação têm sido alvo de várias 

transformações, muitas delas ocorrendo quase simultaneamente, devido à adoção das 

novas tecnologias. Consequentemente, é possível observar o seu impacto nos métodos 

de estruturação dos diversos setores da sociedade (Blomgren & Kamenica, sem data), 

abrindo portas para a inovação no triângulo da informação, do conhecimento e da 

cultura (Bates, 2007).  

Desta forma, surge o conceito de Sociedade de Informação (SI), desenvolvido Peter 

Drucker. Foi em 1966, no seu livro “The Age of Discontinuity”, que o autor refere que, 

pela primeira vez, após a revolução industrial, que o poder da economia estava, agora, 

assente num novo bem precioso: a informação. Perante este conceito, confirma-se, 

novamente, o poder disruptivo da tecnologia na sociedade. Contudo, é importante 

relembrar que esta, por ser uma criação da mente humana, é formatada pela mesma, 

passando a fazer parte das necessidades e interesses dos indivíduos que a utilizam 
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(Crawford, 1983). Em suma, todas estas transformações deram origem ao que pode ser 

denominada como “a sociedade em rede” (Castells, 2000). 

Esta nova sociedade é a forma como os indivíduos se relacionam, comunicam e 

expressam numa dada cultura, quando emergidos num período histórico onde passaram 

a atuar paradigmas tecnológicos (Castells, 2000). Adicionalmente, as principais 

características desta era estão relacionadas com: utilização das tecnologias de 

informação para exponenciar o conhecimento e a disseminação de informação; falta de 

tempo, pois este é escasso e, num segundo, acontecem milhares de transações; o espaço, 

numa ótica de ser possível organizar práticas sociais sem se estar no mesmo local 

geográfico (Castells, 2000). 

“A comunicação simbólica entre os seres humanos e o relacionamento entre esses e a 

natureza, com base na produção (e seu complemente, o consumo), experiência e poder, 

cristalizam-se ao longo da história em territórios específicos e, assim geram culturas e 

identidades coletivas” (Castells, 1999:52).  

Estima-se que, se as inovações tecnológicas continuarem a desenvolver-se ao ritmo 

atual, no ano de 2030, serão mais de 7,5 mil milhões de indivíduos on-line no mundo 

inteiro. Este ritmo de inovação faz com que as ferramentas tecnológicas que fazem parte 

do quotidiano atual e vistas como topo de gama, em breve, serão vendidas, como 

velharias numa loja de segunda mão (Schmidt & Cohen, 2015). 

As mesmas tecnologias que fomentaram novas formas de aprender e conhecer o 

mundo são muito mais acessíveis. Qualquer pessoa consegue criar a sua entidade digital 

(seja uma página, perfil, avatar, entre outros), onde pode partilhar a sua visão pessoal. 

Não é preciso autorização para criar e partilhar conteúdo, contudo, é extremamente 

importante analisar o tipo de informação disponível e decidir se é algo que deve ser 

considerado como uma fonte viável e plausível (Pozo, 2007). 

O desenvolvimento de plataformas digitais possibilitou o crescimento de inovação 

tecnológica e a quantidade de oportunidades que surgiram com estas aplicações são 

intangíveis. A facilidade de acesso a qualquer tipo de serviço com apenas um toque 

tornou-se em algo imprescindível na sociedade. O mundo transformou-se numa 

plataforma constantemente conectada, permitindo que o indivíduo tenha a liberdade e a 

possibilidade de atuar como quiser (Keskin, 2018).  
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2.1.2. O impacto na sociedade atual 

Pode-se considerar que a internet foi a ferramenta que teve maior impacto social, 

numa escala global. Os seus utilizadores foram dotados de capacidades nunca vistas na 

história da humanidade, uma vez que, pela primeira vez, esta possibilitou-lhes a criação 

e a disseminação de conteúdo em tempo real, sem a necessidade de outros 

intermediários (Schmidt & Cohen, 2015). 

Contudo, com um novo mundo conectado, o conceito de privacidade foi totalmente 

revolucionado. Estas plataformas digitais tornaram a comunicação mais participativa e 

dinâmica, permitindo a partilha de eventos de índole pessoal ou informacional com os 

outros. A sociedade escolhe a internet para expressar os seus sentimentos pessoais e 

procura encontrar uma sensação de compreensão exterior, tornando o mundo on-line 

num espaço com grande poder social, capaz de criar e desenvolver novas comunidades 

(Rettenmaier & Ebert, 2017). 

Em contrapartida, apesar das suas vantagens, surgiram consequências negativas, 

associadas ao seu uso. Dedicar períodos longos a navegar na internet consome tempo de 

vida, uma vez que esse é limitado. Dedicar mais atenção a canais de comunicação como 

a internet, implica menos tempo em canais de comunicação, como as pessoas. Ou seja, 

quantas mais horas do dia são dedicadas à internet, menos tempo pode ser dedicado ao 

desenvolvimento de relações pessoais, com amigos e familiares (Nie, 2001). 

Adicionalmente, as inovações na comunicação, como a internet, podem impactar a 

participação individual na sociedade e influenciar o capital social, o que pode trazer 

consequências tanto positivas, como negativas (Helliwell & Putnam, 1995). Destaca-se, 

ainda, que os avanços das novas tecnologias de informação têm sido associados à 

diminuição dos laços sociais, uma vez que incentivam comportamentos cuja prioridade 

não são as interações presenciais, mas sim, as digitais. Estas plataformas podem, 

também, serem vistas como uma escapatória a problemas, em vez de uma oportunidade 

para estimular novos relacionamentos (Tyler, 2002). 

Analisando a perspetiva exposta no livro “Change: 19 Key Essays on How the 

Internet is Changing Our Lifes” (2013), em contradição aos autores anteriores, a internet 

não isola, nem restringe a capacidade de socialização entre os seus utilizadores, mas sim 

age como um catalisador para a comunicação. Os autores também defendem que a 

internet não consegue produzir efeitos sozinha, dado ao facto de que é uma criação da 
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sociedade, ou seja, esta é moldada perante os desejos do ser humano, procurando 

responder às suas necessidades e vontades – o que é refletido nas mudanças rápidas e 

constantes que se observa nos sistemas de informação. Em suma, a internet é a chave 

essencial para sustentar a sociedade em rede atual (Castells et al., 2013). 

Outra tecnologia que marcou a história foi a criação dos telemóveis. A partir do 

momento que estes foram adaptados para caberem na palma da mão, tornaram-se 

objetos de extrema importância na sociedade, sendo vistos como ferramentas versáteis, 

capazes de estabelecer conexões emocionais profundas com seus utilizadores. 

Atualmente, os telemóveis são quase como um pequeno misto de aparelhos 

tecnológicos na mão do utilizador (podem ser um despertador, uma máquina 

fotográfica, um jornal, entre outras (Carbonell et al., 2013). 

O crescimento exponencial do uso do smartphone pode ser definido como a era de 

conectividade. Atualmente, as pessoas estão em constante contacto, mesmo sem 

frequentar o mesmo local geográfico, a informação é ilimitada e o entretenimento é 

acessível com apenas um toque. Com um computador de bolso, é possível ver a 

meteorologia, comprar instrumentos financeiros, transmitir experiências em tempo real 

– ou seja, o que antes era impossível, hoje, é imprescindível (InnoTechia, 2023). 

Contudo, tal referido anteriormente, com a emergência destes aparelhos, também 

surgem problemas associados que, na sociedade em rede, onde a rapidez e imediatismo 

de informação circulam, fomentaram novas necessidades. A dependência tecnológica 

tornou-se num risco a considerar e a correlação entre o uso do smarphone e internet é 

elevada. Devido à facilidade de acesso ao mundo digital a partir do telemóvel, o desejo 

de estar constantemente conectado é amplificado. Quanto maior for o uso deste 

dispositivo para estar conectado a plataformas digitais, maior será a probabilidade de 

desenvolver uma adição (M. Lee et al., 2020). 

Desvalorizar o impacto que estas duas criações têm sobre a Humanidade é 

impensável. A internet e as novas tecnologias abriram portas para um mundo repleto de 

oportunidades e descobertas enriquecedoras. No entanto, também apresentam ameaças e 

consequências negativas que podem se tornar perigosas na ausência de consciência e 

uso responsável (Spizzirri et al., 2017). 
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2.1.3. Novas formas de comunicação e consumo de informação 

Como anteriormente referido, o começo do século XXI foi caracterizado pelo 

aparecimento de inovações tecnológicas, impulsionadas pelos avanços ocorridos no 

final do século XX (Macnamara, 2014). As novas formas de comunicação digital 

permitiram uma otimização da distribuição do texto clássico, fazendo com que os 

métodos de criação e produção da comunicação tradicional fossem modernizados, 

tornando-os mais interativos e participativos (Scolari, 2009). 

Adicionalmente, o fenómeno da globalização modificou a forma como as pessoas 

criam e mantêm as suas relações culturais e sociais, permitindo que a comunicação 

digital adquirisse um papel indispensável na vida da sociedade. Para compreender o 

impacto desta nova tecnologia no consumo de informação, em 1991, existiam cerca de 

16 milhões de subscrições, por wireless, e, em 2013, existiam cerca de 7 biliões, um 

valor superior à estimativa da população mundial (Castells et al., 2013). 

A velocidade do crescimento dos desenvolvimentos tecnológicos é abismal, sendo 

que, no quotidiano, existem diversos aparelhos tecnológicos em redor das pessoas, 

muitas vezes, apenas à distância de um braço.  Tal como referido anteriormente, com o 

acesso à internet apenas com um toque, as pessoas conseguem estar mais informadas e 

atualizadas sobre os acontecimentos em qualquer geografia (Castells, 2000). O valor da 

informação é tanto que a Google, uma companhia criada no início do século por dois 

estudantes universitários, é o principal motor de busca no mundo e está avaliada em 

1.648 triliões de dólares (De Saulles, 2015). 

Apesar de criadas num ambiente digital, as relações on-line tornaram-se cada vez 

mais próximas. Mesmo quando as pessoas não apresentam tendência para a 

comunicação, a necessidade de se relacionarem com os pares leva-as a interagir, pois 

quanto mais tempo for dedicado às plataformas digitais, maior será́ a vontade de 

interagir (Kim & Drumwright, 2016), sendo importante frisar que os indivíduos com 

menores capacidades relacionais recorrem a estas por sentirem maior facilidade de se 

relacionarem. Ou seja, pessoas com maiores capacidades sociais usam o mundo on-line, 

especialmente redes sociais, apenas para aperfeiçoarem a capacidade de criar relações 

com o outro, mas por outro lado, as que têm baixas competências sociais usam-nas 

como compensação (Song et al., 2017). 
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Estas plataformas possibilitam que o indivíduo se apresente para a sociedade em, por 

exemplo, redes sociais, jogos on-line, entre outros para, posteriormente, desenvolver a 

sua identidade pessoal, por meio contacto com diversos membros dessas comunidades 

virtuais (Lankshear & Knobel, 2008).  

É importante destacar que as interações físicas não foram substituídas, mas sim 

complementadas com novas formas de comunicação, cada vez mais relevantes na 

sociedade atual. Para obter conhecimento ou ter acesso a informação, já não é preciso, 

necessariamente, ter ou estar em contato direto com outra pessoa (Thompson, 2008).  

As plataformas digitais atuais são mais do que facilitadores que permitem trocas de 

informação numa velocidade estonteante, são uma rede mundial completa (Castells et 

al., 2013).  

2.2. As Redes Sociais 

2.2.1. A atualidade das redes sociais 

A expressão “rede social” foi usada, pela primeira vez, em 1994, numa conferência 

dos media tradicionais, em Tóquio, sendo apelidada de matisse (Aichner et al., 2020). 

Este termo é bastante abrangente, descrevendo uma variedade de plataformas on-line, 

como blogs, intranets, sistemas colaborativos, fóruns, partilha de fotos, análise de 

produtos, mundos virtuais, entre outros. Desta forma, existe um espectro extenso, onde 

as redes sociais são bastante diversas e não estão apenas focadas na publicação de fotos 

de férias ou anúncios remunerados (Aichner et al., 2020). 

Atualmente, são um elemento extremamente integrado no quotidiano da sociedade, 

onde alteraram a natureza das relações sociais. Através desta inovação tecnológica, foi 

possível revolucionar a forma como se comunica, interage e socializa, facilitando e 

proporcionando flexibilidade na comunicação e partilha de informação, tornando-as 

mais acessíveis aos seus respetivos utilizadores (L. Lee et al., 2015).  

Estas permitem que os utilizadores construam um perfil onde pode ser exposta, por 

exemplo, informação pessoal, como idade ou local de residência, o seu percurso 

académico ou profissional, os seus gostos musicais, entre outros (Aichner et al., 2020). 

Após criados, a versão digital de cada indivíduo tem a possibilidade de encontrar outros 

utilizadores com gostos semelhantes e, consequentemente, criar a sua própria rede de 

conexões (Kaplan & Haenlein, 2010).  
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Os autores destacam, ainda, que o perfil de cada indivíduo possibilita o acesso a uma 

plataforma específica, onde as regras e comportamentos são semelhantes, com o 

objetivo de interagir com conteúdo produzido por outros utilizadores. Como 

consequência, as redes sociais acabam por servir como uma fonte de entretenimento, 

permitindo a troca e compartilhamento de opiniões, mensagens e outras formas de 

interação entre os utilizadores. (Kaplan & Haenlein, 2010). 

Com um modelo de negócio e estratégias distintas dos órgãos de comunicação 

tradicionais, cuja base é “um para todos”, a comunicação nas redes sociais é de “todos 

para todos” (Singh & Sonnenburg, 2012). Estas novas plataformas permitem a criação 

de uma rede totalmente focada na individualidade de cada entidade (Gentile et al., 2012) 

e é possível verificar que, ao longo do tempo, as redes sociais estão a substituir os meios 

tradicionais de comunicação (Fietkiewicz et al., 2016), criando oportunidades na vida 

dos seus utilizadores, que passaram a sentir a necessidade de estar on-line (Nesi, 2020). 

Para compreender melhor a emergência das redes sociais na sociedade, é crucial 

analisar a origem da Web 2.0. Esta expressão começou a fazer parte da linguagem do 

quotidiano da população em 2004, mais concretamente para descrever uma nova 

abordagem na utilização da Word Wide Web, fazendo com que a internet passasse ser 

considerada uma plataforma onde os utilizadores não apenas consumiam 

informação/conteúdo, mas também criavam e partilhavam o mesmo. Desta forma, as 

redes sociais ganharam espaço, surgindo, assim, um novo estilo de conteúdo, criado 

pelos utilizadores (Kaplan & Haenlein, 2010). 

As redes sociais também podem ser categorizadas como redes horizontais, que se 

focam na criação de um ambiente digital, como é o caso do TikTok, promovendo um 

modelo linear na distribuição de conteúdo entre utilizadores; ou em redes verticais, 

como LinkedIn, mais segmentadas, cujo objetivo é o debate em torno de um 

determinado assunto específico. Independentemente da sua categorização, a diversidade 

da oferta deste tipo de plataformas tem vindo a aumentar nos últimos anos (Castilho & 

Antunes, 2013). 

A nível mundial existem, em janeiro de 2023, mais de 4.76 mil milhões de 

utilizadores ativos em todas as redes sociais (crescimento de 3%, em comparação com o 

período anterior), representando cerca de 59,4% da população mundial, com uma média 

de utilização diária de 2 horas e 31 minutos. Em Portugal existem mais de 8.05 milhões 
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de perfis ativos nas diferentes redes sociais, o equivalente a 78,5% da população 

portuguesa (Kemp, 2023).  

De acordo com o relatório “Digital 2023: Global Overview Report”, de 2023, o 

Facebook é a rede mais ativa e utilizada, com mais de 2.958 mil milhões de utilizadores 

em todo o mundo e uma utilização mensal de cerca de 19 horas e 43 minutos. De 

seguida, o Youtube, com 2.514 mil milhões de utilizadores e uma utilização mensal de 

23 horas e 9 minutos. O terceiro lugar pertence ao WhatsApp, com 2.000 mil milhões 

de utilizadores e uma utilização mensal de 17 horas e 20 minutos. Em contrapartida, em 

4º lugar, surge o Instagram, com 2.000 mil milhões de utilizadores e uma utilização 

mensal de 12 horas, por mês (Kemp, 2023).  

 

Figura 1 - Percentagem dos utilizadores ativos nas redes sociais que indicaram a sua preferência de plataforma. 

Fonte: DATAREPORTAL (2023). 

De acordo com a Figura 1, é possível concluir que o Instagram continua a ser a 

plataforma preferida entre os utilizadores com idades entre 16 e 24 anos. 

Adicionalmente, continua-se a destacar o crescimento da popularidade do TikTok, onde 

o número de mulheres entre os 16 e os 24 anos o destacam como a sua rede social 

favorita, refletindo um aumento de mais de um terço, em relação ao ano passado. No 

entanto, a Figura 1 também destaca que quase o dobro das mulheres, nesta faixa etária, 

escolhem o Instagram como a sua preferência, em comparação com o TikTok  - 23,1% 

contra 12%, respetivamente (Kemp, 2023).  



Revisão da Literatura 

15 

 

Os homens mais novos são mais propensos a escolher o Instagram em vez do 

TikTok, mas os homens com idades entre os 16 e os 24 anos aparentam ser mais 

propensos a eleger o Facebook como a sua rede social favorita, em vez do TikTok 

(10,5% contra 7,7%, respetivamente). Também é interessante analisar que o WhatsApp 

ocupa o segundo lugar nesta faixa etária, tanto nas mulheres, como nos homens, 

colocando a plataforma de mensagens favorita do mundo à frente do TikTok (Kemp, 

2023). 

Em suma, desde a sua existência que o ser humano é um ser social, o que faz com 

que seja impossível imaginar a vida sem interações de outros, fomentando a vontade 

pela vida em comunidade e relações com outras pessoas, amigos e família. Desta forma, 

o conceito das redes sociais, e respetivo modelo de negócio, torna-se complementar a 

esta característica do indivíduo e se não se conseguir compreender as redes sociais, não 

é sensato esperar entender o ser humano na totalidade, ou a sociedade da atualidade 

(Sousa & Cerqueira-Santos, 2011). 

2.2.2. A influência das redes sociais na sociedade 

Com o decorrer do tempo e a evolução da tecnologia, é cada vez mais nítido de que 

esta está a silenciar a sociedade atual. Sendo um ser com elevadas tendências para a 

socialização, torna-se difícil, quase impossível para o ser humano estar sozinho. Seja 

nas paragens de autocarro, nas filas de supermercado, o telemóvel permite que o 

indivíduo fuja dessa solidão (Turkle, 2011) e este tipo de comportamento tem correção 

direta com o excesso de utilização de redes sociais, como o TikTok, WhatsApp e 

Instagram (Kircaburun et al., 2020). 

Estas plataformas foram responsáveis pela facilitação da comunicação ou a 

aproximação de pessoas em diversas partes do mundo. Contudo, não se deve ignorar 

que, atualmente, o ser humano vive preso aos ecrãs, seja do seu telefone, computador ou 

tablet. Tudo é realizado com apenas um toque num dispositivo eletrónico e, de repente, 

uma conversa é transformada numa troca de mensagens ou uma saída com amigos, 

numa videochamada. A comunicação pessoal está a ser afetada, o que se torna 

preocupante, pois é através desta que se desenvolve empatia e capacidade de ouvir e ser 

ouvido, compreender e ser compreendido. Nos dias de hoje, o utilizador digital é mais 

importante do que o utilizador por detrás do ecrã (Turkle, 2011).  
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Além disso, jovens que cresceram imersos no mundo digital das redes sociais 

frequentemente expressam que não se sentem verdadeiramente eles mesmos, a menos 

que estejam conectados on-line ou a enviar mensagens (Turkle, 2011). Um estudo 

realizado pela Dove, em 2023, revelou que cerca de 80% dos jovens prefere comunicar 

pelas redes sociais, em vez de pessoalmente, e considera que estas são uma parte de si 

mesmos, admitindo ficar aborrecidos se não puderem aceder às plataformas (Diário de 

Notícias, 2023). 

Como referido previamente, os utilizadores, nas redes sociais, tornaram-se 

produtores e distribuidores de conteúdos, desenvolvendo o próprio espaço para partilhar 

as suas opiniões com a sua comunidade digital (Kaplan & Haenlein, 2010). Com a 

circulação do conteúdo e o engage dos seguidores, os utilizadores começam a sentir-se 

cada vez mais confiantes, o que consequentemente, gera uma necessidade constante de 

usar estas plataformas e, em casos mais graves, os torna viciados e dependentes do seu 

uso (Malita, 2011). Com a utilização cada vez mais frequente, começam a surgir 

perigos, tais como a criação e partilha de conteúdos inapropriados, falta de privacidade 

e ideais perigosos de grupos mais radicais (O’Keeffe & Clarke-Pearson, 2011). 

Suplementarmente, a utilização de redes sociais está fortemente relacionada com 

doenças de saúde mental nos jovens, como a ansiedade e depressão (Diário de Notícias, 

2023).  

De acordo com o autor Kolhar (2021), existe uma correlação entre o tempo dedicado 

às redes sociais e uma má prestação dos jovens na escola. Os alunos que passam mais 

tempo a utilizar as redes sociais apresentam mais chances de desenvolver mais 

dificuldade do que aqueles que as não utilizam (Kolhar et al., 2021). 

Consequentemente, os indivíduos que sofrem de problemas de dependência quanto à 

utilização das redes sociais estão condicionados a sentirem síndrome de abstinência 

quando não estão conectados ao mundo digital (Kolhar et al., 2021). Este pode ser 

caracterizada por um profundo mau estar emocional e físico, uma vez que a utilização 

excessiva das redes sociais pode afetar a produção de dopamina. É importante destacar, 

ainda, que esta síndrome aumenta o risco de isolamento social, afeta performances 

académicas e profissionais e afeta o interesse por atividades didáticas (Gomes-Franco-

E-Silva & Sendín-Gutiérrez, 2014) 

Desta forma, surgiu, em 2004, um novo conceito relacionado com a dependência da 

utilização das redes sociais, denominado Fear Of Missing Out (FOMO), que representa 
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tanto a perceção de perda, que desencadeia sintomas de ansiedade, ou comportamentos 

compulsivos, como verificar e atualizar sites, para manter conexões sociais, como receio 

de perder eventos nas plataformas. Em suma, o FOMO é representado pelo desejo de 

estar constantemente conectado ao mundo digital, sendo os jovens os com maior 

probabilidade de desenvolver esta condição (Laurance, 2023).  

Baixa autonomia, baixo nível de satisfação e variações de humor estão relacionados 

com esta condição. Além disso, é importante ressaltar que o uso excessivo do Facebook 

está correlacionado com este conceito, uma vez que os jovens que relatam altos níveis 

de FOMO costumam utilizar plataforma ao acordar, ao se deitar, e durante as refeições 

(Duarte et al., 2020). 

Os jovens conseguem identificar as suas prioridades e aquilo que consideram mais 

importante no seu quotidiano, sendo que estas plataformas os auxiliam a comunicar com 

os seus pares, sem que encontrem dificuldade em cumprir horários referentes às suas 

obrigações. Assim sendo, as redes sociais ofereceram a oportunidade de conhecer novas 

pessoas e partilhar experiências com outros utilizadores (O’Keeffe & Clarke-Pearson, 

2011).  

Em suma, a informação que circula nestas plataformas, seja de índole pessoal ou 

informativa, possibilitou uma atualização “ao vivo” sobre está a acontecer, quase como 

em direto. Apesar de as pessoas já não se encontrarem tanto, a nível físico, sendo uma 

das razões o tempo excessivo dedicado a estas plataformas, isso não os impede de 

criarem relações fortes, pessoalmente (Khurana, 2015). 

2.2.3. A comunicação on-line 

As redes sociais estão a influenciar, radicalmente, a forma como as pessoas 

interagem ou comunicam, influenciando as suas mentalidades, atitudes e experiências 

(Khurana, 2015). Uma das razões que fazem que esta seja escolhida, em prol da 

comunicação pessoal, é porque torna as relações sociais menos arriscadas e, de certa 

forma, menos dolorosas, uma vez que é muito mais fácil o indivíduo distanciar-se das 

relações criadas através destas plataformas (Kalogiannidis et al., 2022). 

De acordo com os autores Kolucki & Lemish, os diferentes aspetos das 

comunicações digitais “ajudam a transformar a mentalidade das pessoas de uma 

mentalidade analógica, altamente estruturada, sequencial e referencial para uma 
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mentalidade mais específica, vaga, global e altamente holística” (Kalogiannidis et al., 

2022).  

Devido a este distanciamento físico que existe, é muito difícil resolver conflitos que 

possam surgir durante interações on-line, sendo uma das principais razões, por exemplo, 

a falta de contato físico ou análise da linguagem corporal e tom de voz, durante o 

processo de comunicação, o que tende a aumentar as chances de mal-entendidos 

(Kalogiannidis et al., 2022). 

A comunicação on-line facilita, também, o acesso a informação por parte de pessoas 

que antes não seriam alcançadas. Consequentemente, aumentou a sensibilidade das 

pessoas perante temas que estão a acontecer a milhares de quilómetros de distância. De 

acordo com a University Canada West (2023), a capacidade infinita de alcance das 

redes sociais pode ser observada, por exemplo, na história do incêndio da floresta da 

Amazónia e a rapidez com que este acontecimento chegou ao mundo inteiro. A faísca 

que começou tudo foi uma mera publicação on-line e, de seguida, todas as páginas de 

notícias e jornais estavam a partilhar o conteúdo digital (University Canada West, 

2023). 

O autor Joinson (2003) apresenta um modelo de sete motivações diferentes para o 

uso das redes sociais: navegação na rede; atualização do estado na rede; investigação ou 

procura de informações; fotografias publicadas; tipo de conteúdo disponível; partilha e 

conexão social com outros utilizadores (Joinson, 2003).  

Complementando este modelo, a University Canada West destaca, ainda, diversas 

formas de como as redes sociais influenciaram a forma de comunicação on-line. A 

primeira razão está relacionada com o acesso a informação: dado que tudo está a apenas 

à distância de um toque num ecrã, a facilidade de acesso que as redes sociais 

proporcionam veio revolucionar tarefas tradicionais, como fazer compras, ler notícias e 

até estudar (University Canada West, 2023).  

Também é possível analisar o impacto que as redes sociais estão a ter perante os 

pagamentos em formato on-line. Apesar de ter existido um período no horizonte 

temporal onde pagamentos on-line estavam apenas relacionados com serviços bancários 

(como, por exemplo, o NetBanco), está a ocorrer uma mudança nesta dinâmica. 

Diversas plataformas de redes sociais, como o WhatsApp, estão a incorporar opções de 

pagamento, que permitem transferir dinheiro para outras pessoas, com o mínimo de 
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esforço. Contudo, existem desafios associados, como a manutenção dos padrões de 

segurança e encriptação de mensagens (University Canada West, 2023). 

Outra transformação visível encontra-se no ecossistema da saúde. Através das redes 

sociais, foi possível melhorar e facilitar a prestação de serviços de saúde. Por exemplo, 

em vez de visitar, fisicamente ,um médico, agora, é possível comunicar com um médico 

virtual, que pode sugerir um tratamento para resolver a doença, recorrendo, por 

exemplo, ao Skype (University Canada West, 2023). 

Devido ao acesso facilitado a informação, também se observa um aumento da 

sensibilidade cívica. A comunicação digital permite tornar os processos relacionados 

com o governo mais transparentes, mitigando “a influência dos intervenientes políticos 

sobre a informação que deveria chegar à população”, deixando que os meios de 

comunicação tradicionais fossem a única opção. Adicionalmente, com uma maior 

transparência de informação, tornou-se possível usar as redes sociais para identificar 

problemas comuns na sociedade e tentar criar uma solução (University Canada West, 

2023).  

Torna-se nítido que a emergência das tecnologias de informação e, mais 

concretamente, a influência das redes sociais na sociedade é um evento de extrema 

importância, tendo um impacto muito forte nas formas de comunicação – como se 

tivesse criado uma categoria nova, onde as conversas são fáceis e práticas e o acesso a 

informação é rápido e de rápida retransmissão (University Canada West, 2023). 

2.3. A Geração X 

2.3.1. Caracterização das diferentes gerações 

Após o ser humano compreender o processo de reprodução dos organismos, tornou-

se possível observar todo o quotidiano através de uma visão geracional – quase como 

uma árvore de infinitas ramificações. De acordo com Gardner (2013), todo o animal ou 

planta não só é uma produção de gerações anteriores, como tem a possibilidade de dar 

continuidade à sua própria geração. 

Com o decorrer dos anos e os estudos realizados sobre o conceito de geração, este 

tem estado em constante alteração. De acordo com o estudo “Generational Differences 

in Work-Related Attitudes: A Meta-analysis” (Costanza et al., 2012), o termo geração 

representa grupos de indivíduos dentro da mesma faixa etária, aproximadamente, e que 

vivenciam eventos históricos marcantes em conjunto, ao longo da vida. Karl Manheim 
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(Caliari, 2023) realça, ainda, que “jovens que experienciam os mesmos problemas 

históricos concretos, fazem parte da mesma geração” e que estes momentos influenciam 

a visão e valores das comunidades, uma vez que a uma geração é constituída quando se 

cria um vínculo concreto entre os membros desta.  

São estas diferentes experiências e acontecimentos que moldam a individualidade de 

cada pessoa e, posteriormente, os ideias relacionados a temas como a família, a 

economia, as escolhas profissionais, entre outros (Figueiredo, 1998), ou seja, o 

desenvolvimento das características mais marcantes de uma geração são fruto da 

realidade que esta vivencia (Moore et al., 2014). 

Em suma, cada geração é detentora de uma visão diferente e única sobre a sociedade 

e o mundo, o que faz com que seja extremamente importante compreender como é que 

estas devem ser diferenciadas entre si (Chiuzi Rafael Marcus et al., 2011). Um exemplo 

concreto incide sobre a revolução digital e a chegada das novas tecnologias de 

informação e o respetivo impacto na vida das diferentes gerações. Trazendo novos 

conceitos, modelos de negócio, suscetibilidades, entre outros, a sociedade necessitou de 

se adaptar  ao desconhecido e gerir o seu quotidiano de uma nova forma. Este evento 

disruptivo veio alterar tudo, desde valores a formas de comunicação entre si e os outros, 

criando uma sociedade totalmente diferente, assente nas fortes tendências digitais 

(Turkle, 2011). 

De acordo com Boterri e Cremonesi (Cirilli & Nicolini, 2019), existem, atualmente, 

seis gerações. Para criarem estas categorias, os autores analisaram cada geração com 

base na sua idade e, depois, com base no “período histórico, características pessoais, 

ética e valores, preferências de trabalho e situação atual” (Cirilli & Nicolini, 2019).  

Desta forma, existem: os Tradicionais, nascidos entre 1925 e 1945; os Baby 

Boomers, nascidos entre 1946 e 1964; a Geração X, ou “Busters”, nascidos entre 1965 e 

1980; a Geração Y, ou “Millenials”, nascidos entre 1981 e 1997; a Geração Z, ou 

“Digital Natives”, nascidos entre 1998 e 2010; e, por fim, a Geração Alpha, ou 

“Screenagers”, nascidos após 2010 (Cirilli & Nicolini, 2019). 

O estudo dos autores reflete que, em relação aos eventos históricos e características 

sociais presentes em cada momento de afirmação dos indivíduos de cada geração, 

existem diferenças significantes entre as gerações (Cirilli & Nicolini, 2019). A 

Tradicional é caracterizada por ser conservadora, simplista, tradicional, nobre, patriota, 
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financeiramente independente e religiosa. Esta é a geração que viveu a Grande 

Depressão e Segunda Guerra Mundial, que acredita no sacrifício pelo bem comum, que 

os homens é que devem trabalhar enquanto as mulheres ficam em casa, a tomar conta 

dos filhos (Zemke Ron et al., 2013). 

Em contrapartida, a geração seguinte, os Baby Boomers, são uma geração que nasceu 

no meio da Guerra do Vietnam e do escândalo de Watergate, assistiu ao assassinato de 

Robert Kennedy e Martin Luther King, à ida do primeiro homem à lua e viveu a fase do 

Movimento dos Direitos Civis (Cirilli & Nicolini, 2019). Estes são assertivos, 

responsáveis, ambiciosos, independentes, otimistas, mas desconfiados das entidades 

governamentais, com enorme respeito pela família e religião (Cirilli & Nicolini, 2019). 

Em suma, o facto de terem experienciado tantos eventos disruptivos no decorrer da sua 

vida contribuiu para uma geração de pessoas focadas na carreira e política (Yu & 

Miller, 2005). 

A Geração X são os filhos dos primeiros Baby Boomers. Estes indivíduos cresceram 

durante períodos de recessão económica e social (Lissitsa & Kol, 2016), vivenciando 

um ambiente familiar mais instável, pois os seus pais viviam para o trabalho, o que 

fomentou personalidades independentes muito mais precocemente. Estão 

completamente familiarizados com as novas tecnologias e são pessoas ambiciosas, 

autossuficientes, desenvolvidas, organizadas, multifacetadas e aberta ao diálogo. É uma 

geração marcada pelos divórcios e progenitores solteiros (Cirilli & Nicolini, 2019). 

Já a Geração Y é uma geração com muita aptidão para as tecnologias, onde, em 

norma, ensinam os mais velhos a manusear. Estes indivíduos observaram o crescimento 

de diversas problemáticas, como drogas ou álcool, mas também com avanços, como a 

evolução da consciência ecológica, o que tornou esta geração mais preocupada e atenta 

ao seu redor, procurando deter uma participação ativa, de forma a tentar arranjar uma 

solução melhor (Zemke Ron et al., 2013). Devido a terem nascido numa era digital e 

com facilidade de acesso a informação, são pessoas empreendedoras, individualistas, 

marcadas pela procura aberta à mudança, tendo experienciado momentos como a morte 

da Princesa Diana, o aquecimento global, diversos atentados terroristas, escândalos 

políticos e a diminuição do racismo (Cirilli & Nicolini, 2019).  

Em contrapartida, apesar das diversas características em comum com a anterior, a 

Geração Z vive num mundo totalmente dominado pelas novas tecnologias e plataformas 

digitais. Esta geração tem acesso à informação apenas com um toque, e numa 
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quantidade muito superior a que qualquer um dos seus sucessores. Estão acostumados a 

ter a sua liberdade de expressão e partilhar a sua opinião (Colet & Mozzato, 2019). São 

independentes, exigentes, focados na imagem, receosos da exclusão social e desafiam os 

ideias tradicionais. O momento que mais marcou esta geração foi a introdução das redes 

sociais e o seu respetivo crescimento exponencial (Cirilli & Nicolini, 2019). 

Por fim, a partir dos anos 2010, segue a Geração Alpha. Diversos estudos afirmam  

que  esta  geração  “é  a  primeira  totalmente  tecnológica”,  contudo,  apesar  do acesso 

a todas as tecnologias atuais, esta carece de competências a nível emocional, uma vez 

que o uso excessivo de tecnologia não permite que estas sejam estimuladas (Zanbello et 

al., 2021). São pessoas com tendências solitárias, independentes, otimistas, com 

preferência pelo visual e permanentemente conectadas às tecnologias (Cirilli & 

Nicolini, 2019). De acordo com o estudo “Understanding Generation Alpha” (2017), 

realizado pela WIRED Consulting, as pessoas estão a experienciar o crescimento da 

inteligência artificial e o respetivo impacto na sociedade (Turk, 2017), sendo este um 

dos eventos históricos que irá marcar a Geração Alpha. 

2.3.2. As gerações em Portugal 

Em Portugal, a geração dos Tradicionais viveu as primeiras guerras mundiais e os 

Baby Boomers foram marcados pela ditadura portuguesa e a Revolução do 25 de Abril. 

Os seus descendentes, a geração X, observou, em choque, aos eventos dos ataques 

terroristas do 11 de Setembro de 2001, e os Millennials viveram a crise financeira de 

2008 e criaram mecanismos de adaptação a todos os impactos económicos que 

surgiram, posteriormente (Alexandre et al., 2016). Por fim, a geração Z, em conjunto 

com a geração Alpha, vivenciaram a pandemia da Covid-19, que não só reformulou 

hábitos domésticos, laborais e académicos, forçando o mundo a transitar grande parte 

das atividades off-line para o on-line e, consequentemente, desenvolver uma maior 

dependência para com os dispositivos tecnológicos (Alvim, 2021). 

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE), a população residente em 

Portugal totalizava, em 2022, 10.467.366 pessoas, distribuídas por 5.001.811 homens e 

5.465.555 mulheres, conforme é possível observar na Figura 2 (INE, 2023). 
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Figura 2 - População residente (N.º) por Local de residência (NUTS - 2013), Sexo; Anual - INE. Fonte: INE (2023). 

Analisando a Figura 3, é possível estudar as diversas faixas etárias (agrupadas em 

classes de 5 unidades) e estruturar as diversas classes geracionais estudadas, de forma a 

obter uma previsão dos valores.  

Figura 3 - População residente por Local de residência, Sexo e Idade; Anual – INE. Fonte: INE (2023). 

Considerando as categorias previamente definidas, foi possível caracterizar a 

população portuguesa de acordo com as gerações definidas pela literatura, refletida na 

Tabela 1. 
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Tabela 1 - Incidências das diferentes Gerações em Portugal, em 2022 (Elaboração própria). Fonte: INE (2023) 

Geração Faixa Etária Ano de Nascença 2022 Incidência (%) 

Tradicionais >  75 anos < 1948 1.218.732 11,6% 

Baby Boomers 60 a 75 anos 1949 - 1964 2.012.079 19,2% 

Geração X 40 a 59 anos 1965 - 1984 3.058.631 29,2% 

Geração Y 25 a 39 anos 1985 - 1999 1.740.532 16,6% 

Geração Z 10 a 24 anos 2000 - 2014 1.575.577 15,2% 

Geração Alpha < 10 anos > 2014 858.879 8,2% 

A Tabela 1 permite verificar que, no ano de 2022, a geração com maior incidência, 

em Portugal, é a Geração X, com uma representação de cerca de 29,2% da totalidade da 

população. Adicionalmente, também demonstra que as duas gerações portuguesas mais 

antigas, os Baby Boomers e os Tradicionais, são superiores às duas gerações mais 

novas, os Z e os Alpha (11,6% e 19,2% contra 15,2% e 8,2%, respetivamente).  

Este cenário pode ser justificado com baixa taxa de natalidade que tem afetado não 

só a Europa, como Portugal (Lusa, 2021), o que poderá representar um enorme desafio 

para a sociedade lusitana, uma vez que “os portugueses estão a envelhecer a ritmos mais 

rápido do que os restantes europeus” (Faria, 2023). É importante destacar, ainda, que, de 

acordo com o estudo “World will have 13 ‘super-aged’ nations by 2020”, publicado 

pelo Financial Times, Portugal pertence ao grupo de 13 países com uma população 

considerada “Super Idosa”(O’Connor, 2014).  

Adicionalmente, segundo o INE, o total da população portuguesa poderá diminuir, 

transitando dos valores atuais para 8,2 milhões de pessoas, em 2080, onde é expectável 

que o número de jovens represente apenas 1 milhão, e a totalidade de idosos com 65 ou 

mais anos, transite de 2,2 para 3 milhões de pessoas – que que irá representar um índice 

de envelhecimento duas vezes superior ao atual, passando de 159 para 300 idosos por 

cada 100 jovens, em 2080 (Torres, 2020). 
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Figura 4 - Pirâmides etárias, Portugal, 2015 e 2035 por cenário. Fonte: INE (2016). 

Ao analisar a Figura 4, estima-se que, até 2035, a pirâmide etária, em Portugal, 

inverta o seu sentido atual (Magalhães, 2016), o que é extremamente problemático, uma 

vez que a população portuguesa está cada vez mais envelhecida, traduzindo-se no 

alargamento do topo da pirâmide etária e, simultaneamente, no estreitamento da base, 

comprovando que as projeções para 2080 são preocupantes, pois refletem um 

envelhecimento acentuado de toda a população, o que a torna mais vulnerável e 

dependente (Nunes, 2017). 

2.3.3. A Geração X e as redes sociais 

No âmbito da questão de investigação, torna-se crucial aprofundar as características e 

comportamentos da Geração X. 

Eventos como a queda do muro de Berlim, a Guerra do Golfo, a introdução do 

primeiro computador e das tecnologias da informação marcaram esta geração. Estes 

indivíduos são caracterizados por grandes mudanças familiares, económicas, sociais, 

tecnológicas e emocionais, abraçando uma posição e pensamento mais global, como 

consequência dos impactos das guerras e queda dos muros (Cirilli & Nicolini, 2019).  

A nível tecnológico, estes assistiram ao crescimento dos telemóveis, à introdução ao 

mundo on-line e respetivo desenvolvimento da internet, tendo sido a geração pioneira a 

adotar esta nova ferramenta no seu quotidiano, quando o seu acesso se tornou público, 

em 1992 (Rosenbach, 2014). Como consequência, estas mudanças permitiram 

desenvolver competências de absorção de informação impressionantes, aumentando as 

suas capacidades virtuais, o que moldou a forma como comunicam e consomem 
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informação, com potencialidades não existentes, até ao momento (Zemke Ron et al., 

2013). 

A forma como esta geração utiliza as redes sociais é bastante diferente. Para estes 

indivíduos, as plataformas são utilizadas com a intenção de encontrar velhos amigos e 

conhecido, manter relações de amizade, especialmente de longa distância, contactar 

com família, e também como forma de entretenimento (Alemdar & Koker, 2013).  

O costume de publicar conteúdos de índole pessoal é muito mais reduzido, tal como 

aceitar pedidos de amizade de desconhecidos, utilizando mais estes canais de 

comunicação para ver publicações dos outros e estarem atualizados com o os 

acontecimentos dos seus pares (Alemdar & Koker, 2013). O Facebook é a rede social de 

eleição, onde estes preferem gerir, no máximo, duas a três redes sociais, sendo a forma 

que encontraram para facilitar a sua transição para as outras tecnologias (Bose, 2017). 

Destaca-se, ainda, que a geração X encontra-se bastante presente nas redes sociais 

(cerca de 76% usa, ativamente (Vogels, 2019)), maioritariamente no Facebook (74%, 

aproximadamente) e Twitter (cerca de 67%), e utilizam estas fontes de informação para 

expandir os seus conhecimentos (SproutSocial, 2021). Através desta recolha, tomam as 

suas decisões com base em recomendações de blogs, fóruns ou redes sociais, sendo 

menos influenciados por recomendações pessoais (Dabija et al., 2018).  

Apesar do Instagram não ser tão usado por estes, o seu uso apresentou um 

crescimento de 32% em criações de novos perfis e um aumento de 31% nas visitas 

mensais à rede social, desde 2016. O mesmo aumento tem sido visível em redes como o 

Facebook Messenger e o WhatsApp (Global Web Index, 2019). 

Estima-se, atualmente, que cerca de 90% da geração X seja detentora de um 

smartphone e 53%, de um tablet, de acordo com o estudo realizado pela Pew Research 

Center (Vogels, 2019). Adicionalmente, 91% destes indivíduos usam a internet, 

destacando que, dentro desta estimativa, 17% apenas recorre ao mundo on-line através 

do telemóvel (Vogels, 2019). 

De acordo com o estudo “Gen X: Examining the attituted and digital behaviours of 

internet users aged 37-55”, realizado pela Global Web Index, em 2019, estima-se que a 

Geração X dedique 3 horas e 21 minutos, por dia, ao uso de 

tablets/computadores/portátil e 2 horas e 41 minutos, por dia, ao uso do telefone (Global 

Web Index, 2019). 
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Ainda de acordo com o mesmo estudo, atualmente, a Geração X dedica cerca de 2 

horas, por dia, ao uso das redes sociais. Este tempo dedicado é justificado por: cerca de 

39% referem que pretendem estar atualizados com a atualidade; 37% para comunicar 

com os amigos e família; 31% para encontrar e consumir conteúdo de entretenimento; 

31% para ocupar tempo livre e cerca de 30% para fazer networking com outras pessoas 

(Global Web Index, 2019). 

Nas contas destes indivíduos, é possível destacar que: 49% segue pessoas que 

conhece na vida real;  33%, marcas que aprecia; 29%, fontes de informação, como 

jornais; 29%, contas relevantes para a área profissional; e 26% cantores, músicos ou 

bandas. Esta geração não se importa de interagir com marcas nas redes sociais e 

procura, ativamente, adquirir produtos e serviços neste meio de comunicação (Global 

Web Index, 2019). 
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Capítulo 3 – Metodologia 

3.1. Desenho de investigação 

O desenho de investigação procura refletir o plano lógico elaborado por um 

investigador com o objetivo de obter respostas válidas às questões de investigação 

colocadas, permitindo, também, controlar possíveis enviesamentos de dados que podem 

influenciar os resultados em estudo. Para um bom desenho de investigação, é necessário 

estudar e estabelecer a seleção dos participantes, o contexto, o tamanho da amostra, 

técnicas de recolha de dados utilizadas e o tratamento dos dados  

Desta forma, a presente investigação foi estruturada em duas fases, com a intenção 

de alcançar os objetivos propostos do estudo.  

A primeira fase, crucial para uma investigação robusta, consistiu na recolha e revisão 

de literatura para se proceder à elaboração do enquadramento teórico do estudo no 

contexto atual e compreender a sua relevância. Tendo em conta o racional anterior, foi 

realizada uma procura intensiva de artigos científicos, estudos estatísticos e livros 

relacionados os mais diversos temas associados ao estudo, como as redes sociais, as 

diversas gerações, a evolução das tecnologias da informação na sociedade, recorrendo a 

plataformas como a Research Gate, o Google académico e o INE.  

Já a segunda fase da investigação correspondeu ao desenho do questionário e 

respetiva implementação para que os dados recolhidos sejam o mais próximo da 

realidade. Assim sendo, a seleção dos participantes e o tamanho da amostra (porção da 

população total sobre a qual é exercido o estudo) é muito importante, porque irá refletir 

a generalização dos resultados. De acordo com Fortin, é essencial que a amostra 

assegure uma representação adequada da população relevante (a Geração X), sendo o 

processo pelo qual um grupo ou subconjunto é selecionado para obter informações 

sobre um certo conceito, de forma que os participantes sejam considerados válidos e 

credíveis (Fortin & Salgueiro, 2009).  

Destaca-se, ainda, que o questionário é um instrumento de medida que traduz os 

objetivos de um estudo com variáveis mensuráveis, auxiliando a organização, a 

normalização, controlo dos dados e a sua respetiva qualidade, através da gestão 

melhorada de casos de enviesamento dos respetivos dados (Fortin & Salgueiro, 2009). 
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Para participar no estudo, os participantes escolhidos necessitavam de satisfazer o 

principal requisito, ou seja, ter idade entre os 40 e 59 anos, de forma que o tamanho da 

amostra representasse a Geração X presente na região da Área Metropolitana de Lisboa. 

O universo em estudo corresponde à população portuguesa que habita na Área 

Metropolitana de Lisboa, constituída por cerca de 2.871.133 indivíduos, em 2022, de 

acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE, 2023). Desta forma, aplicando o 

método desenvolvido pelos autores de (Krejcie & Morgan, 1970), foi possível obter o 

tamanho da amostra ideal (ou o valor mínimo), através da aplicação da seguinte regra: 

𝑛 =  
𝑋2𝑁𝑃(1 − 𝑃)

𝑑2(𝑁 − 1) + 𝑋2𝑃(1 − 𝑃)
 

Os parâmetros utilizados foram os seguintes: Número de amostra (N = 2871133); 

Nível de confiança para α igual a 0,05 (X = 1,961); Margem de erro de 5% (d = 0,05); 

Proporção da população de forma a obter o máximo valor para a amostra (P = 0,5). 

 

𝑛 =  
1,962 ∗ 2871133 ∗ 0,5(1 − 0,5)

0,052(2871133 − 1) + 1,962 ∗ 0,5(1 − 0,5)
 

Após aplicar a fórmula, conclui-se que a amostra deverá ser formada por 384 

indivíduos (n = 384), no mínimo. 

  

 
1 O intervalo de confiança (100 − α)% para um parâmetro consiste num intervalo aleatório que possui a 

propriedade de conter o valor real do parâmetro com uma probabilidade de (100 − α)% (Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, 2023). 
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3.2. Objetivos de investigação 

De acordo com os autores Cohen e Manion (2000), uma investigação pode ser 

descrita como o processo mais relevante para encontrar soluções fiáveis para responder 

a problemas através de recolhas planeadas e sistemáticas, e a respetiva interpretação dos 

dados obtidos. Desta forma, uma investigação torna-se numa ferramenta de extrema 

relevância para fomentar o conhecimento e, consequentemente, estimular o progresso 

científico com a resolução de conflitos (Cohen et al., 2000).  

Como referido previamente, a questão de investigação que irá dar suporte à 

dissertação é: como é que as redes sociais são importantes para a socialização da 

Geração X? 

Para ser possível responder à questão, é importante definir quais os objetivos a 

alcançar.  Estes têm como principal finalidade fornecer uma visão geral do foco do 

projeto, permitindo que este seja delineado de forma a seguir as principais direções. 

Desta forma, representam linhas de orientação, o que faz com que o seu alcance preciso 

seja pouco provável, dado que englobam uma perspetiva global, não estando limitados 

por datas ou locais específicos. Em suma, os objetivos visam a alcançar os objetivos 

específicos ao longo da dissertação (Guerra, 2005). 

Já indicado no Capítulo 1, os objetivos propostos para o estudo, focados em 

responder à questão de investigação e relevantes para alcançar conclusões são: 

1. Verificar quais são as redes sociais mais usadas dentro da Geração X; 

2. Compreender as dificuldades que a Geração X sente ao usar as redes sociais; 

3. Averiguar como é que habitualmente pensam e se sentem ao utilizar as redes 

sociais; 

4. Verificar o tempo médio que passam nas redes sociais; 

5. Determinar as vantagens e desvantagens que associam ao uso das redes sociais; 

6. Averiguar como é que o uso das redes sociais os aproxima dos pares (ou não). 
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3.3. Amostra 

O questionário foi aplicado durante uma semana e meia, entre o dia 12/05/2024 e o 

dia 22/05/2024. Numa primeira fase, este foi partilhado de forma individual, para os 

contactos mais diretos da autora do estudo, através de diversas plataformas digitais e 

abordagens presenciais. Posteriormente, foram feitas publicações periódicas nas redes 

sociais Facebook, Instagram e LinkedIn. Deste modo, foi possível obter 390 respostas.  

Para as respostas referentes a pessoas que não utilizam as redes sociais, recorreu-se a 

abordagens físicas em espaços públicos, sempre com o consentimento de participação. 

3.4. Questionário 

Como apresentação inicial, o questionário indicava o estudo pretendido, em conjunto 

com as informações relativas ao anonimato das respostas recolhidas durante o 

preenchimento, tal como o consentimento informado do inquirido.  

O primeiro grupo é referente ao perfil do participante, ou seja, informação incidente 

sobre o género, a idade e a formação académica, e pretendia perceber se o inquirido 

usava, ou não, redes sociais. 

Já o segundo grupo era constituído por 14 questões. Os itens em questão foram 

devidamente adaptados da literatura existente, com validade e confiabilidade testadas no 

capítulo seguinte. Dentro deste segundo grupo, era possível aceder a duas análises 

diferentes (os utilizadores de redes sociais tinham acesso às questões 5 a 17; já os não 

utilizadores tinham acesso à questão 18). Adicionalmente, as respostas para as questões 

foram baseadas na escala tipo Likert de 5 pontos para averiguar o nível de discordância, 

a frequência de uso e a probabilidade de um certo acontecimento (disponíveis no 

Apêndice A). 

Depois de organizar a sequência das questões e a sua estrutura, foi feita a primeira 

validação pelos orientadores do estudo. De seguida, foi realizado um pré-teste do 

questionário, com o objetivo de ajudar o investigador a perceber se o questionário 

apresenta limitações (Fortin & Salgueiro, 2009). 
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Capítulo 4 – Análise e discussão dos resultados 

4.1. Recolha de dados 

Este capítulo tem como foco analisar e discutir os resultados obtidos do estudo 

empírico que recorre à técnica de recolha de dados, o questionário. Desta forma, os 

indivíduos que fizeram parte da amostra do estudo demonstraram interesse em 

participar fazendo com que esta se trata de uma amostra por conveniência. Assim, o 

questionário foi aplicado a um conjunto de participantes com idades compreendidas no 

intervalo 40 a 59 anos, inclusive, residentes na Área Metropolitana de Lisboa. 

Importa salientar que os questionários foram aplicados a 390 participantes através da 

ferramenta Google Forms. 

Como referido anteriormente, o questionário foi estruturado com base noutros 

estudos previamente realizados por outros autores. Para uma recolha de dados eficiente, 

foram desenvolvidas duas secções com questões de resposta fechada. Estas foram 

respondidas através de uma escala ordinal (escala tipo Likert) onde as mesmas variavam 

de 1 a 5. 

Na primeira secção, a “caracterização do participante” pretende caracterizar dados 

sociodemográficos, nomeadamente: a idade, o género, o nível de escolaridade e a 

utilização das redes sociais de cada participante. 

O segundo grupo é constituído por 14 questões (descritas detalhadamente no 

Apêndice A) e assenta, sobretudo, nos objetivos definidos no estudo, onde a sua relação 

pode ser observada em mais detalho no Apêndice B. 

4.2. Análise de dados 

4.2.1     Perfil e dimensão da amostra 

De forma a analisar os dados com qualidade, procedeu-se ao uso do programa SPSS 

(Statistical Package for Social Sciences) e da ferramenta Microsoft Excel. 

Primeiramente, através do Microsoft Excel, todas as variáveis foram transformadas 

numa componente numérica (disponível no Apêndice C) para ser possível calcular a 

média, a moda, o desvio padrão, a variância, o máximo e o mínimo de todas as 

variáveis.  

De seguida, exportou-se a base de dados para o SPSS com o objetivo de aplicar um 

conjunto de técnicas de análise, mais concretamente a diminuição do número de 
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Figura 5 - Distribuição dos participantes, por idade (Elaboração própria). 
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IDADE

variáveis através da ACP (Análise de Componentes Principais) e a correlação entre as 

respetivas variáveis. Para tornar a leitura da análise mais fácil, a apresentação dos 

resultados é realizada através de gráficos. 

As questões 1, 2, 3 e 4 do questionário dizem respeito à caracterização da amostra.  

1) Idade 

Os 390 participantes do estudo tinham idade compreendida entre os 40 e 59 anos. 

Dentro destas idades, era possível selecionar quatro intervalos, seguindo a lógica de 

agrupamento usada na disponibilização de dados pelo INE (Figura 3), o que deu origem 

a 4 classes: dos 40 até aos 44 anos, inclusive; dos 45 anos até aos 49 anos; dos 50 aos 54 

anos, e, por fim, dos 55 aos 59 anos.  

 

 

 

 

 

 

Através da representação gráfica da variável Idade (Figura 5), é possível analisar que 

a moda reflete o intervalo 40-44, representando cerca de 34% da amostra. 

Adicionalmente, a média de idades é de 47,95 anos. 

2) Género 

Através do gráfico presente na Figura 6, torna-se viável afirmar que a distribuição do 

género dos participantes é bastante homogénea, onde o sexo Masculino representa cerca 

de 51% da amostra, sendo este a moda da variável, e o sexo Feminino representa cerca 

de 49%. 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Distribuição dos participantes, por Género (Elaboração própria). 
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3) Grau de Escolaridade 

A variável Grau de Escolaridade foi dividida em sete categorias, procurando 

abranger os diferentes graus que existem em Portugal, desde o mais baixo (Ensino 

Primário) até ao mais elevado (Doutoramento). 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

    Figura 7 - Distribuição dos participantes, por Grau de Escolaridade (Elaboração própria). 

A representação gráfica desta variável (Figura 7) mostra que cerca de 59% dos 

participantes correspondem aos graus de Ensino Secundário e Licenciatura, com cerca 

de 32% (a moda) e 27% da amostra, respetivamente. 

4) Utilizador de redes sociais 

De forma a compreender como é que a Geração X utiliza as redes sociais, tornou-se 

crucial diferenciar os utilizadores dos não utilizadores. A questão 4 do questionário, 

cuja representação gráfica se encontra na Figura 8, permite concluir que cerca de 86% 

da amostra usa as redes socias, representando a moda, em contrapartida dos 14% que 

não utilizam as plataformas digitais. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Distribuição dos participantes, por Utilização das Redes Sociais (Elaboração própria).  
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4.2.2. Análise exploratória dos dados 

Tal como foi referido anteriormente, existem dois percursos diferentes para os 

participantes, de acordo com as suas respostas à questão 4. Caso indicasse que utilizava 

redes sociais, tinha acesso às questões 5 a 17. Caso indicasse que não utilizava, tinha 

acesso à questão 18. 

Grupo II A – Percurso “Utilizador de redes sociais” 

Dos 390 participantes, 336 indicaram que utilizam redes sociais. Desta forma, foram 

implementadas as questões 5 a 17, baseadas na literatura realizada, recorrendo à escala 

tipo Likert com 5 pontos. 

Analisando a Tabela 2, referente à questão 5, é possível concluir as três principais 

redes sociais utilizadas pelos participantes são: primeiramente o WhatsApp, seguido 

pelo Facebook e, por fim, o Facebook Messenger. Já as redes sociais menos usadas pela 

Geração X são o Snapchat, o Pinterest e o X (antigo Twitter). 

O WhatsApp apresenta um uso frequente de cerca de 18,8% e um uso diário de 

66,7%. E em relação ao Snapchat, cerca de 81,5% da amostra nunca usou a rede social e 

8,6% raramente usam. Verificou-se que os valores do desvio padrão refletiam um 

aumento/ redução de um valor, quando comparados com a média, em todas as variáveis. 

Tabela 2 - Questão 5: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 5 Média Moda 

5.1 Instagram 3,73 5 

5.2 Facebook 4,14 5 

5.3 X (Antigo Twitter) 2,50 2 

5.4 Youtube 3,80 5 

5.5 LinkedIn 2,81 3 

5.6 Pinterest 1,62 1 

5.7 WhatsApp 4,43 5 

5.8 Snapchat 1,34 1 

5.9 TikTok 2,82 3 

5.10 Facebook Messenger 3,84 5 
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Através da Tabela 3, referente à questão 6, é possível concluir que a variável 6.1 

Smartphone/Telefone é o dispositivo mais usado para aceder às redes sociais pela 

amostra, com uso frequente de cerca de 19% e um uso diário de 69,9%. 

Já o dispositivo menos usado é a Consola, onde cerca de 85,4% nunca usou o 

eletrónico e 7,1% raramente usa. 

Tabela 3 - Questão 6: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 6 Média Moda 

6.1 Smartphone/Telemóvel 4,49 5 

6.2 Computador/Portátil 3,43 4 

6.3 Tablet 2,05 2 

6.4 Smart TV 2,44 1 

6.5 Consola 1,29 1 

6.6 Smartwatch 1,88 1 

 

Em relação à questão 7, com auxílio da Tabela 4, pode afirmar-se que as redes 

sociais são mais utilizadas após o meio-dia, sendo que o momento do dia em que se 

destaca um maior uso é durante a noite, entre as 18h e 24h, com um uso diário de cerca 

de 68,2%. O período da madrugada é o momento em que menos pessoas utilizam as 

redes sociais, com apenas um uso diário de 2,4%. 

Tabela 4 - Questão 7: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 7 Média Moda 

7.1 Período da madrugada (entre as 00h e as 6h). 1,76 1 

7.2 Período da manhã (entre as 06h e as 12h). 3,79 5 

7.3 Período da tarde (entre as 12h e as 18h). 4,20 5 

7.4 Período da noite (entre as 18h e as 24h). 4,38 5 

 

A Tabela 5, associada à questão 8, permite averiguar quanto tempo é que os 

participantes sentem que dedicam às redes sociais. Desta forma, existe uma maior 
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concordância com o intervalo compreendido entre as 2 horas e 3 horas, com 45,5% a 

concordar totalmente com a afirmação. Já a variável 8.1 apenas apresenta uma 

concordância total de cerca de 12,8%. 

Tabela 5 - Questão 8: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 8 Média Moda 

8.1 Menos de 30 minutos. 2,02 1 

8.2 Entre 30 minutos e 1 hora. 2,23 1 

8.3 Entre 1 hora e 2 horas. 3,07 1 

8.4 Entre 2 horas e 3 horas. 3,48 5 

8.5 Entre 3 horas e 5 horas. 3,00 5 

8.6 Mais do que 5 horas. 2,46 1 

 

Quanto às afirmações da questão 9, presentes na Tabela 6, destaca-se que a variável 

9.1 apresenta a maior média, refletindo que a amostra tende a sentir que perde noção do 

tempo enquanto usa as redes sociais, existindo uma concordância de 55,1%, com 31,3% 

a concordarem e 23,8% a concordar totalmente com a afirmação. É importante analisar, 

também, a variável 9.3, dado que esta apenas apresenta uma concordância total de cerca 

de 28,3%. 

Tabela 6 - Questão 9: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 9 Média Moda 

9.1 Sinto que perco a noção do tempo enquanto estou nas redes sociais. 3,28 4 

9.2 Sinto que meu tempo nas redes sociais interfere nas minhas 

responsabilidades diárias. 
2,95 4 

9.3 Sinto-me culpado(a) quando percebo quanto tempo passei nas redes 

sociais. 
2,43 1 

9.4 Sinto ansioso(a) se não verificar minhas redes sociais regularmente. 3,17 4 

9.5 Sinto que meu tempo nas redes sociais me faz sentir menos conectado(a) 

com as pessoas ao meu redor. 
2,78 1 

9.6 Sinto que meu tempo nas redes sociais afeta negativamente minha saúde 

mental. 
2,91 4 
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A Tabela 7 espelha a realidade da questão 10, onde os participantes mostraram 

discordar com as variáveis 10.2 e 10.3, com uma discordância total de 66,1% e 57,5%, 

respetivamente. Em relação à afirmação “Considero que dedico mais tempo às redes 

sociais.”, existe uma concordância total de cerca de 46,4%. 

Tabela 7 - Questão 10: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 10 Média Moda 

10.1 Considero que dedico mais tempo às redes sociais. 3,04 5 

10.2 Não considero que dedico mais tempo às redes sociais. 2,15 1 

10.3 Considero que dedico o mesmo tempo às redes sociais. 2,54 1 

 

Analisando a Tabela 8, referente à questão 11, é possível concluir que o principal 

motivo para a amostra usar as redes sociais está relacionado com a necessidade de 

comunicar com os amigos e a família, com uma concordância total de 84,3%. 

Tabela 8 - Questão 11: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 11 Média Moda 

11.1 Para estar atualizado com a atualidade. 3,92 4 

11.2 Para comunicar com os amigos e família. 4,29 5 

11.3 Para encontrar e consumir conteúdo de entretenimento. 4,01 5 

11.4 Para ocupar tempo livre. 3,87 5 

11.5 Para fazer networking com outras pessoas. 3,58 4 

 

Em relação à questão 12, com auxílio da Tabela 9, é possível analisar a probabilidade 

dos participantes seguirem um perfil com base na sua natureza.  

De entre as diversas possibilidades, de acordo com a amostra, é possível concluir que 

contas de pessoas que estes conhecem na vida real são os perfis com maior 

probabilidade de acompanharem e seguirem, refletindo uma média de 4,43 e uma 

concordância total de cerca de 85,7% (12,8% concordaram e 72,9% concordaram 

totalmente). 
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Tabela 9 - Questão 12: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 12 Média Moda 

12.1 Contas de pessoas que conhece na vida real.  4,43 5 

12.2 Contas de marcas que aprecia/consome.  3,22 4 

12.3 Contas de fontes de informação, como um jornal. 3,75 4 

12.4 Contas relevantes para a área profissional. 3,49 5 

12.5 Contas de artistas, como cantores, músicos ou bandas. 3,32 4 

 

A questão 13  permite analisar se os participantes se sentem pressionados a utilizar as 

redes sociais pela sociedade. Recorrendo à informação disponível na Tabela 10, é 

possível concluir que existe uma tendência para se sentirem pressionados a usar as redes 

sociais na atualidade, com uma concordância total de 68,1%. 

Tabela 10 - Questão 13: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 13 Média Moda 

13.1 Sinto-me pressionado para utilizar as redes sociais pela sociedade. 

  
3,89 

5 

13.2 Não me sinto pressionado para utilizar as redes sociais pela sociedade.  2,04 1 

 

A Tabela 11 espelha a realidade da questão 14, onde se procura entender quais são as 

vantagens que os participantes associam ao uso das redes sociais.  

Desta forma, destaca-se que as quatro principais vantagens são:  

 Variável 14.1: sentirem que promovem a conexão/aproximação entre as pessoas, 

com uma concordância total de 80,1%;  

 Variável 14.7: sentirem que as redes sociais lhes ajudam a ficar atualizado sobre 

eventos e convites para atividades sociais, com uma concordância total de 

78,9%; 

 Variável 14.6: sentirem que que as redes sociais lhes permitem aprender sobre 

novas culturas e perspetivas de vida, com uma concordância total de 69,6%; 

 Variável 14.8: sentirem que as redes sociais lhes permitem participar em debates 

e discussões sobre temas importantes, com uma concordância total de 69,3%; 
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Tabela 11 - Questão 14: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 14 Média Moda 

14.1 Sinto que promovem a conexão/aproximação entre as pessoas.  4,08 5 

14.2 Sinto que consigo criar novas amizades/conexões significativas através 

das redes sociais.   
3,42 4 

14.3 Sinto que posso participar em grupos/comunidades relacionados a 

interesses comuns aos meus nas redes sociais.  
3,73 4 

14.4 Sinto que obtenho informações relevantes e atualizadas sobre eventos e 

notícias através das redes sociais.  
3,76 4 

14.5 Sinto que as redes sociais me ajudam a expandir minha rede 

profissional e encontrar oportunidades de carreira. 
3,46 4 

14.6 Sinto que as redes sociais me permitem aprender sobre novas culturas e 

perspetivas de vida.  
3,88 5 

14.7 Sinto que as redes sociais me ajudam a ficar atualizado sobre eventos e 

convites para atividades sociais.  
4,02 5 

14.8 Sinto que as redes sociais me permitem participar em debates e 

discussões sobre temas importantes.  
3,88 5 

14.9 Sinto que as redes sociais me permitem descobrir e explorar novas 

tendências culturais, artísticas e de entretenimento.  
3,69 4 

14.10 Sinto que as redes sociais ajudam a manter contato com colegas de 

estudo ou trabalho, facilitando a comunicação e a colaboração.  
3,58 4 

Em contraste, a Tabela 12 espelha a questão 15, onde se procura entender quais são 

as dificuldades que os participantes associam ao uso das redes sociais.  

Assim sendo, destaca-se que as quatro principais dificuldades são:  

 Variável 15.6: receio de compartilhar fotos/informações pessoais por medo de 

que sejam usadas contra si de alguma forma, com uma concordância total de 

66,4%;  

 Variável 15.9: sentirem-se "atrasados" ao visualizar atualizações sobre as 

conquistas ou experiências de outras pessoas nas redes sociais, com uma 

concordância total de 59,8%; 

 Variável 15.8: sentirem-se pressionados a manter uma 'persona' on-line que 

corresponda às expectativas dos outros, mesmo que isso não reflita quem 

realmente são, com uma concordância total de 58,9%; 
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 Variável 15.5: sentirem que as redes sociais amplificam as suas inseguranças, 

especialmente quando vêm fotos ou atualizações de pessoas que parecem ter 

vidas perfeitas, com uma concordância total de 50%; 

Tabela 12 - Questão 15: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 15 Média Moda 

15.1 Sinto-me confuso com as constantes atualizações das configurações de 

privacidade nas redes sociais. 
2,87 1 

15.2 Tenho dificuldade em entender o propósito de certas funcionalidades das 

redes sociais, como 'Stories' e 'Reels'. 
2,60 1 

15.3 Sinto-me excluído em grupos on-line devido às piadas ou referências 

que não entendo. 
2,83 4 

15.4 Acho difícil manter contato com amigos e familiares sem me sentir 

sobrecarregado pela quantidade de informações nas redes sociais. 
2,47 1 

15.5 Sinto que as redes sociais amplificam as minhas inseguranças, 

especialmente quando vejo fotos ou atualizações de pessoas que parecem ter 

vidas perfeitas. 

3,07 4 

15.6 Tenho receio de compartilhar fotos/informações pessoais por medo de 

que sejam usadas contra mim de alguma forma.  
3,87 5 

15.7 Sinto que é difícil manter uma linha entre minha vida pessoal e 

profissional nas redes sociais. 
2,80 3 

15.8 Sinto-me pressionado a manter uma 'persona' on-line que corresponda às 

expectativas dos outros, mesmo que isso não reflita quem eu realmente sou. 
3,23 4 

15.9 Às vezes sinto-me "atrasado" quando vejo atualizações sobre as 

conquistas ou experiências de outras pessoas nas redes sociais. 
3,58 5 

15.10 Sinto que a informação publicada nas redes sociais é de confiança. 2,26 1 

 

Em complemento à questão 15, surge a questão 16, presente na Tabela 13, que 

pretende averiguar se as dificuldades são motivo suficiente para deixarem de usar estas 

plataformas. 

De acordo com os participantes, existe uma desconcordância total de cerca de 59,5% 

em ponderar deixar de usar as redes sociais. 
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Tabela 13 - Questão 16: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 16 Média Moda 

16.1 Já ponderei deixar de usar as redes sociais devido às dificuldades 

referidas anteriormente.  
2,43 1 

16.2 Não ponderei deixar de usar as redes sociais devido às dificuldades 

referidas anteriormente.  
3,38 5 

 

Por fim, a questão 17, presente na Tabela 14, procura entender se a Geração X sente 

que tem mais ou menos dificuldades, quando comparada com as gerações mais 

próximas. 

Ao analisar as diferentes variáveis, é possível concluir que os participantes sentem 

que têm mais dificuldades a usar as redes sociais do que as gerações seguintes e, em 

contraste, sentem que têm menos dificuldades do que as gerações anteriores. 

Tabela 14 - Questão 17: Média e Moda (Elaboração própria). 

Questão 17 Média Moda 

17.1 Sinto que tenho mais dificuldade em utilizar as redes sociais do que 

as gerações seguintes.  
4,04 5 

17.2 Sinto que tenho menos dificuldade em utilizar as redes sociais do que 

as gerações seguintes.  
1,66 1 

17.3 Sinto que tenho as mesmas dificuldades em utilizar as redes sociais 

do que as gerações seguintes.  
1,78 1 

17.4 Sinto que tenho mais dificuldade em utilizar as redes sociais do que 

as gerações anteriores.  
1,64 1 

17.5 Sinto que tenho menos dificuldade em utilizar as redes sociais do que 

as gerações anteriores.  
4,15 5 

17.6 Sinto que tenho as mesmas dificuldades em utilizar as redes sociais 

do que as gerações anteriores.  
1,73 1 
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Grupo II B – Percurso “Não Utilizador de redes sociais” 

Dos 390 participantes, 54 indicaram que não utilizam redes sociais. Dada a natureza 

do estudo, torna-se fundamental compreender quais podem ser as possíveis razões que 

podiam fomentar esta decisão. Desta forma, a questão 18 apresentou 5 possíveis 

afirmações, baseadas na literatura realizada, e, recorrendo à escala tipo Likert com 5 

pontos, os participantes puderam partilhar a sua concordância com as mesmas. 

Analisando a Tabela 15, é possível concluir que as principais razões para não 

utilizarem as redes sociais, de acordo com os participantes, estão associadas às 

preferências por interações off-line e por comunicação direta, ambas com um valor 

médio de, aproximadamente, 4.  

A variável 18.1 apresenta cerca de 72,2% de concordância com a afirmação (29,6% 

concordaram e 42,6% concordaram totalmente). E em relação à variável 18.5, cerca de 

70,4% da subamostra concordaram com a afirmação (31,5% concordaram e 38,9% 

concordaram totalmente). 

Já em contrapartida, os participantes permitiram concluir que a falta de tempo não é, 

entre as várias variáveis, o motivo que lhes leva a não usar as redes sociais, onde 40,7% 

dos 54 participantes discordaram com a afirmação (14,8% discordaram totalmente e 

25,9% discordaram). 

Tabela 15 - Questão 18: Média e Moda da amostra (Elaboração própria). 

Questão 18 Média Moda 

18.1 Preferência por interações off-line. 3,98 5 

18.2 Falta de familiaridade com a tecnologia. 3,04 4 

18.3 Preocupações com privacidade e segurança. 3,63 4 

18.4 Falta de tempo. 2,87 3 

18.5 Preferência por comunicação direta. 3,93 5 

 

4.2.3. Análise correlacional 

Após a análise das respostas através da leitura de gráficos, tabelas e cálculos 

estatísticos, procedeu-se à Análise das Componentes Principais (ACP), com o apoio da 

ferramenta SPSS.  
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“A ACP é uma técnica estatística de análise multivariada que consegue transformar 

recursos mais informativos de grandes conjuntos de dados em conjuntos 

substancialmente menores, preservando as informações mais relevantes do conjunto de 

dados inicial, reduzindo a sua complexidade, minimizando problemas comuns como a 

multicolinearidade” (IBM, 2023). 

 Desta forma, a maior vantagem desta técnica é a obtenção de um número reduzido 

de variáveis. Inicialmente, existi um conjunto de 40 variáveis (contabilizando apenas da 

questão 11 à questão 17), sem contar com as variáveis que caracterizam a amostra, pois 

estas não foram incluídas nesta técnica, nem as variáveis das questões 5 a 10, visto que, 

para exponenciar a precisão da perceção dos participantes, é fulcral usar as variáveis 

que refletem aspetos críticos como a satisfação, confiança e impacto na vida pessoal, 

por exemplo. 

Adicionalmente, também se procedeu à eliminação das variáveis 13.2, 16.2, 17.2, 

17.3, 17.4 e 17.6 devido à informação redundante que continham. De seguida, aplicou-

se a análise das componentes principais. Antes de analisar a Tabela 16, foi necessário 

considerar os resultados da Variância Explicada, em conjunto com o Scree Plot, ambos 

presentes no Apêndice D.   

Através da Variância Explicada, é possível verificar a variabilidade total dos dados e 

como fica agrupada em cada componente, sendo que os valores superiores a 1 são, em 

norma, considerados significativos – ou seja, é expectável que a Tabela 16 represente 7 

componentes.  

Para confirmar que o número de componentes é satisfatório, também é importante 

analisar os resultados do Scree Plot. A representação gráfica presente neste também 

sustenta a mesma informação que se encontra na Variância Explicada, sendo que após o 

componente 7, o declive dos seguintes componentes estabiliza.  

De seguida, a análise foca-se na Matriz de Componente Rotativa, presente na Tabela 

16, onde o principal o objetivo é identificar o maior número de cada linha (estes valores 

representam cargas fatoriais que variam entre os valores -1 a 1; quanto mais próximo 

dos extremos, mais forte será a correlação com a componente e, quanto mais próximo 

de 0, a correlação será mais fraca), de forma a agrupar as variáveis iniciais dentro das 7 

componentes. 
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Tabela 16 - Matriz de componente Rotativa e Alpha de Cronbach (Elaboração própria). 

Matriz de Componente Rotativa a 
 Componente 

1 2 3 4 5 6 7 

11.1 - Motivos Uso     .563   

11.2 - Motivos Uso     .637   

11.3 - Motivos Uso   .539     

11.4 - Motivos Uso   .678     

11.5 - Motivos Uso      -.415  

12.1 - Conteúdo     .641   

12.2 - Conteúdo    .750    

12.3 - Conteúdo    .518    

12.4 - Conteúdo    .726    

12.5 - Conteúdo   .785     

13.1 - Pressão  .730       

14.1 - Vantagens  .473      

14.2 - Vantagens   .729     

14.3 - Vantagens  .691      

14.4 - Vantagens  .775      

14.5 - Vantagens  .548      

14.6 - Vantagens  .698      

14.7 - Vantagens  .608      

14.8 - Vantagens  .600      

14.9 - Vantagens  .537      

14.10 - Vantagens    .540    

15.1 - Dificuldades      .838  

15.2 - Dificuldades      .907  

15.3 - Dificuldades .566       

15.4 - Dificuldades       .607 

15.5 - Dificuldades .778       

15.6 - Dificuldades .737       

15.7 - Dificuldades       .746 

15.8 - Dificuldades .809       

15.9 - Dificuldades .884       

15.10 - Dificuldades       .587 

16.1 - Deixar de usar       .716 

17.1 - Uso Gerações .702       

17.5 - Uso Gerações .623       

Alpha de Conbrach 0.912 0.917 0.858 0.832 0.841 0.187 0.677 

Método de Extração: Análise de Componente Principal. 

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser. 

a. Rotação convergida em 60 iterações. 
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Analisando os valores da Tabela 16, é possível considerar que a primeira 

componente é constituída por oito variáveis (13.1, 15.3, 15.5, 15.6, 15.8, 15.9, 17.1 e 

17.5) que descrevem a perceção do próprio durante o uso das redes sociais.  

A segunda componente é composta por oito variáveis (14.1, 14.3, 14.4, 14.5, 14.6, 

14.7, 14.8 e 14.9) descrevem o uso das redes sociais no âmbito da comunicação digital. 

A terceira componente é constituída por quatro variáveis (11.3, 11.4, 12.5 e 14.2) que 

se debruça no consumo de conteúdo de entretenimento. 

A quarta componente é composta por quatro variáveis (12.2, 12.3, 12.4 e 14.10) que 

refletem as redes sociais como facilitadoras de comunicação. 

A quinta componente é constituída por três variáveis (11.1, 11.2 e 12.1) que se 

referem à aproximação existente com os mais próximos no mundo digital. 

A sexta componente é constituída por três variáveis (11.5, 15.1 e 15.2), refletindo a 

complexidade que algumas funcionalidades podem representar para a Geração X. 

Por último, a sétima componente é constituída por quatro variáveis (15.4, 15.7, 15.10 

e 16.1) que se referem ao dilema social enfrentado por esta geração devido ao acesso a 

tanta informação de diversas fontes. 

Após determinar as componentes, torna-se crucial verificar a sua fiabilidade. Para tal, 

calculou-se o Alpha de Cronbach, também visível na Tabela 16. Existem diversas 

interpretações diferentes em relação ao valor do Alpha de Cronbach, contudo, no 

presente estudo, seguiu-se o racional dos autores Murphy & Davidsholder (1988), 

interpretado por Peterson, em 1994, conforme se pode verificar na Tabela 17 (Peterson, 

1994). 

Tabela 17 - Classificação atribuída ao Alpha de Cronbach (Peterson, 1994). 

Fiabilidade Valor 

Fiabilidade inaceitável  Menor que 0.6 

Fiabilidade baixa 0.7 

Fiabilidade moderada a elevada 0.8 a 0.9 

Fiabilidade elevada Maior do que 0.9 
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Através da informação presente na Tabela 16, é possível verificar as componentes 3, 

4 e 5 apresentam fiabilidade moderada a elevada; a componente 7 apresenta uma 

fiabilidade baixa e as componentes 1 e 2 apresentam uma fiabilidade elevada. A 

componente 6 apresenta uma fiabilidade inaceitável, logo, deixa de ser considerada. 

Constatada a fiabilidade das diferentes componentes, procedeu-se à denominação das 

mesmas:  

1.  Autenticidade pessoal; 

2.  Comunicação digital; 

3.  Consumo digital; 

4.  Facilitadores de aproximação; 

5.  Conexão dos pares; 

7.    Sobrecarga informacional. 

Após a atribuição das novas nomenclaturas, pretendia-se proceder à análise do 

Coeficiente de correlação linear de Pearson (R de Pearson) entre as novas variáveis.  

Contudo, após a realização do teste de Shapiro-Wilk, também conhecido como o 

Teste da normalidade, foi possível concluir que as variáveis não apresentam uma 

distribuição normal, como é possível observar no Apêndice E.  

Desta forma, torna-se mais vantajoso proceder ao cálculo do Coeficiente de 

Correlação de Spearman, que pode ser aplicado a variáveis com distribuição de dados 

que não seguem uma distribuição normal. 

Esta medida de correlação é utilizada quando se pretende analisar a relação entre 

duas variáveis. Mais uma vez, existem diversas interpretações para os valores de 

referência quando se calcula este coeficiente, contudo, é bastante comum considerar que 

quanto mais próximo de zero se encontre o valor, mais fraca é a relação; já valores em 

torno de 0,5 representam relações moderadas; e valores próximos de 1 representam 

relações fortes. 

A análise da Figura 9 permite verificar que existe correlação entre diversas 

componentes, sendo estas significativas ao nível 0,01 e ao nível 0,05. 
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Figura 9 - Correlações de Spearman com as 6 variáveis novas (Elaboração própria). 

Ao analisar a coluna da “Comunicação digital” e a sua interseção com as outras 

variáveis, verifica-se que a correlação de Spearman é negativa com a variável 

“Sobrecarga informacional” e positiva com a variável “Facilitadores de aproximação”. 

Portanto, quando a correlação é negativa, isto significa que, se a variável aumenta, a 

outra variável diminui e quando a correlação é positiva, significa que se uma aumenta, a 

outra segue o mesmo comportamento. 

Sendo assim, quanto maior for o uso das redes sociais para a comunicação digital/on-

line, mais fácil será recorrer as estas plataformas digitais como facilitadores de 

aproximação de grupos, comunidades, pessoas, eventos, entre outros. Em contrapartida, 

quanto mais se recorrer à comunicação digital e uso das redes sociais, maior poderá ser 

o impacto da sobrecarga informacional e o excesso de estímulos e, consequentemente, 

menor será a capacidade de processar fontes de informação credíveis. 

Outra correlação importante a analisar é a relação entre a variável “Facilitadores de 

aproximação” e “Sobrecarga informacional”. Tendo esta um sinal negativo e sendo 

significativa a nível 0.05, isto faz com que, quando o utilizador usar mais as redes 

sociais para se aproximar de outros indivíduos no mundo digital, menor será a confiança 

que irá depositar na informação que encontra nas redes sociais. 
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Ainda dentro da variável “Comunicação digital”, é possível denotar que existe uma 

correlação positiva fraca a moderada com a variável “Consumo digital” e a variável 

“Conexão dos pares”. 

Em relação à variável “Autenticidade Pessoal”, destaca-se a correlação negativa 

fraca a moderada com a variável “Facilitadores de aproximação”. Ou seja, quanto mais 

as redes sociais forem usadas como para a aproximação no mundo digital, menor poderá 

ser a sensação de autenticidade pelo utilizador. 
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Capítulo 5 – Conclusões e recomendações 

5.1. Principais conclusões 

O presente estudo teve como pergunta de partida “como é que as redes sociais são 

importantes para a socialização da Geração X?”. Para dar resposta a esta questão, foi 

analisada a situação atual do uso das redes sociais pela Geração X, incluindo as 

plataformas preferidas e as vantagens e desvantagens que este grupo associa ao uso 

destas plataformas. Adicionalmente, também se analisou como é que se comparam com 

outras gerações. 

Através dos dados recolhidos pelo INE, esta Geração é a que apresenta maior 

incidência na totalidade da população portuguesa, com cerca de 29,2%. Adicionalmente, 

também são estes indivíduos que se destacam por terem experienciado um mundo sem 

tecnologia e com tecnologia, o que permite que sejam nomeados como “A Geração 

Híbrida”. 

No seguimento desta nomenclatura, a presença destes nas plataformas digitais é 

claramente notável, onde cerca de 76% usam as redes sociais, ativamente, sendo que o 

Facebook e o X (antigo Twitter) destacam-se, com uma presença de, aproximadamente, 

74% e 67%, respetivamente. Apesar de não ser tão comum, o Instagram tem 

apresentado um crescimento de criação de perfis dentro do intervalo de idades em 

estudo. 

Contudo, através da revisão de literatura, verificou-se que dentro da Geração X 

existem diversos motivos que fomentam a decisão da cada pessoa utilizar as redes 

sociais para além de desejarem estar em contacto próximo com os seus amigos e 

familiares. Muitos recorrem à tecnologia para estarem atualizados com os eventos 

atuais, outros para consumir conteúdo de entretimento e ocupar o tempo livre, ou até 

mesmo para fazer networking com outras pessoas. 

Assim sendo, com o objetivo de aprofundar a perceção desta Geração para com as 

redes sociais, recorreu-se à aplicação de um questionário a 390 indivíduos (com idades 

compreendidas entre os 40 e 59 anos, inclusive) na região da Área Metropolitana de 

Lisboa, onde se tornou percetível que grande maioria da amostra utiliza estas 

plataformas (cerca de 86%), sendo que as três principais redes sociais são: o WhatsApp, 

o Facebook e o Facebook Messenger. Adicionalmente, o Smartphone é o dispositivo 

mais usado para aceder às aplicações, com um uso diário de 69,9%. 
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Através do questionário, também se tornou possível verificar o tempo médio que a 

Geração X considera dedicar às redes sociais, sendo que julgam dedicar entre 2 a 3 

horas por dia, com preferência de uso durante o período da noite (entre as 18 horas e as 

24 horas). Contudo, não existe uma opinião unânime referente ao uso das redes sociais, 

em comparação com o ano anterior. 

Como consequência da utilização de plataformas digitais, cerca de 55,1% da amostra 

admite que sente que perde a noção do tempo enquanto usa as redes sociais, 

complementando o facto que, aproximadamente 68,1% sente-se pressionado pela 

sociedade para utilizar as redes sociais. Mas, apesar desta pressão, não é motivo para 

ponderaram deixar de utilizar e navegar no mundo digital. 

Através do estudo, também se tornou possível averiguar que, dentro da Geração X, 

sentem que quanto mais usarem as redes sociais para comunicação digital, será mais 

provável sentirem-se próximos dos seus pares, das comunidades em que participam, das 

pessoas e de eventos,  de apreenderem mais sobre novas culturas e perspetivas de vida e 

participarem em debates e discussões sobre temas de interesse próprio, visto que o 

mundo digital permite agir como um facilitador para a comunicação.  

Destacando que a Geração X concorda que existe uma elevada probabilidade de 

acompanharem contas de pessoas que seguem na vida real, um aumento do uso das 

tecnologias da informação pode impactar a sua perceção pessoal negativamente, dado 

que existe um maior risco de se compararem com os perfis de outras pessoas, 

amplificando inseguranças, ou até de partilharem informação pessoal com receio de se 

colocarem numa posição sensível. 

Adicionalmente, também sentem que o aumento no uso da comunicação digital 

deixa-os mais vulneráveis a uma maior sobrecarga informacional, o que, 

consequentemente, irá afetar negativamente a sua capacidade de processar informações 

de forma credível e distinguir fontes verídicas. 

Em suma, embora as redes sociais facilitem a comunicação e a aproximação social, 

elas também representam desafios, como a sobrecarga informacional e impactos na 

perceção pessoal, positivos e negativos. Compreender como é que estas dinâmicas se 

relacionam é essencial para permitir que cada indivíduo consiga experienciar os 

benefícios que as tecnologias de informação fomentaram na atualidade.  
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5.2. Contributos para a comunidade científica e empresarial 

5.2.1. Implicações ao nível académico 

A contribuição deste estudo está essencialmente ligada a um melhor entendimento 

das diferentes dinâmicas entre gerações e como os diversos acontecimentos moldaram 

as atitudes e comportamentos destas.  

Adicionalmente, o seu foque sobre a Geração X permite compreender melhor como é 

que esta geração “híbrida” utiliza as redes sociais para a comunicação e relacionamentos 

com o seu meio envolvente, tal como as possíveis adversidades que estes enfrentam 

com o respetivo uso destas plataformas. 

5.2.2. Implicações ao nível empresarial 

A nível empresarial, a sua contribuição poderá impactar diversas áreas. A nível de 

Marketing e Publicidade, contém informações importantes sobre a Geração X e a sua 

respetiva relação com as redes sociais que podem ser essenciais para criar campanhas 

publicitárias mais eficazes nestas plataformas e ajudar a definir estratégias para o 

aumento de retenção de clientes dentro destas faixas etárias.  

Outra área influenciada será a Gestão de Produtos, dado que, ao recolher padrões de 

comportamento no mundo digital, as empresas podem conseguir desenvolver produtos e 

serviços mais adaptados para este grupo demográfico, em como utilizar as próprias 

plataformas on-line para obter feedback direto dos utilizadores.  

Adicionalmente, o estudo também pode ser de extrema importância para a área de 

Recursos Humanos, dado que podem aperfeiçoar as suas práticas de employer branding 

nas redes sociais, de forma a não só promover a comunicação entre colaboradores, mas 

para se tornarem mais atrativas para futuros candidatos. 

  



Conclusões 

54 

 

5.3. Limitações do estudo 

Como qualquer outro estudo, este também apresenta as suas limitações, as quais 

estão principalmente relacionadas com o método aplicado para a recolha de dados e 

com o tamanho da amostra. 

Dado que o método de recolha de dados foi o questionário e tenham sido evitadas ao 

máximo casos de resposta fechada, aplicando sempre a escala tipo Likert com 5 pontos, 

esta escolha pode ser limitante e não permitir uma reflexão clara na deteção de 

diferenças sensíveis nas respostas. Adicionalmente, dado que as perguntas estão sujeitas 

à interpretação de cada participante, podem existir respostas inconsistentes. 

Para estudos futuros sobre a perceção da Geração X nas redes sociais, talvez seja 

interessante a elaboração de uma investigação complementada por entrevistas, de forma 

a complementar o questionário com entrevistas, de forma a obter uma perceção mais 

pessoal da Geração X. Adicionalmente, também poderia ser acrescentada a 

possibilidade de resposta aberta (numa funcionalidade de questionário híbrido) para 

melhor compreender as respostas de cada um. 

Desta forma, iria-se conseguir explorar mais os comportamentos e interações da 

Geração X com estas plataformas, oferecendo insights mais profundos do que os 

provenientes de um questionário realizado. 

Outra alternativa interessante a explorar seria a comparação entre as redes sociais 

mais utilizadas por esta Geração, com o objetivo de procurar entender se a plataforma 

de escolha é capaz de influenciar o comportamento de cada indivíduo. 

Não menos importante, apesar da amostra ter sido suficientemente representativa da 

população residente na Área Metropolitana de Lisboa, em número, seria vantajoso 

explorar outras regiões de Portugal. 

Portanto, em futuras investigações, não só será benéfico uma amostra maior, como 

também mais diversa quanto à região do país que os participantes se encontram. 

Complementarmente, também seria interessante publicar o questionário em outras redes 

sociais, para além das escolhidas durante o estudo, para evitar possíveis enviesamentos. 
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Anexos e Apêndices 

Apêndice A 

Estrutura do questionário “Estudo sobre a perceção das redes sociais dentro da Geração X” 

Grupo I – Caracterização do participante 

1. Indique a sua idade: 

1. ( ) 40 – 44 

2. ( ) 45 – 49 

3. ( ) 50 – 54 

4. ( ) 55 – 59 

2. Indique o seu género: 

1. ( ) Feminino  

2. ( ) Masculino 

3. ( ) Prefiro não dizer  

3. Indique o último grau de ensino que terminou: 

1. ( ) Ensino Primário 

2. ( ) Ensino Básico 

3. ( ) Secundário 

4. ( ) Licenciatura 

5. ( ) Pós-Graduação  

6. ( ) Mestrado  

7. ( ) Doutoramento  

4. Usa redes sociais (por exemplo Instagram, Facebook, X, LinkedIn, 

Youtube...)? 

1. ( ) Sim  

2. ( ) Não  
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Grupo II A – Percurso “Utilizador de redes sociais” 

5. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Nunca' e 5 significa 'Todos os dias', 

indique com que frequência utiliza as redes sociais: 

Questão 1 – Nunca 2 - Raramente 3 - Ocasionalmente 4 – Frequentemente 5 – Todos os dias 

5.1 Instagram      

5.2 Facebook      

5.3 X (Antigo Twitter)      

5.4 Youtube      

5.5 LinkedIn      

5.6 Pinterest      

5.7 WhatsApp      

5.8 Snapchat      

5.9 TikTok      

5.10 Facebook Messenger      

 

6. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Nunca' e 5 significa 'Todos os dias', 

indique, com que frequência, utiliza os seguintes dispositivos para aceder às redes 

sociais: 

Questão 1 – Nunca 2 - Raramente 3 - Ocasionalmente 4 – Frequentemente 5 – Todos os dias 

6.1 Smartphone/Telemóvel      

6.2 Computador/Portátil      

6.3 Tablet      

6.4 Smart TV      

6.5 Consola      

6.6 Smartwatch      
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7. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Nunca' e 5 significa 'Todos os dias', 

indique como costuma utilizar as redes sociais durante as diversas alturas de um 

dia: 

Questão 1 – Nunca 2 - Raramente 3 - Ocasionalmente 4 – Frequentemente 5 – Todos os dias 

7.1 Período da madrugada 

(entre as 00h e as 6h). 
 

 
 

  

7.2 Período da manhã (entre as 

06h e as 12h). 
 

 
 

  

7.3 Período da tarde (entre as 

12h e as 18h). 
 

 
 

  

7.4 Período da noite (entre as 

18h e as 24h). 
 

 
 

  

 

8. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente', indique quanto tempo, por dia, diria que dedica ao uso das 

redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

8.1 Menos de 30 minutos.      

8.2 Entre 30 minutos e 1 hora.      

8.3 Entre 1 hora e 2 horas.      

8.4 Entre 2 horas e 3 horas.      

8.5 Entre 3 horas e 5 horas.      

8.6 Mais do que 5 horas.      
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9. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente',  classifique as seguintes afirmações em relação à 

quantidade de tempo que dedica às redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

9.1 Sinto que perco a noção do 

tempo enquanto estou nas redes 

sociais. 

 

 

 

  

9.2 Sinto que meu tempo nas 

redes sociais interfere nas 

minhas responsabilidades 

diárias. 

 

 

 

  

9.3 Sinto-me culpado(a) quando 

percebo quanto tempo passei 

nas redes sociais. 

 

 

 

  

9.4 Sinto ansioso(a) se não 

verificar minhas redes sociais 

regularmente. 

 

 

 

  

9.5 Sinto que meu tempo nas 

redes sociais me faz sentir 

menos conectado(a) com as 

pessoas ao meu redor. 

 

 

 

  

9.6 Sinto que meu tempo nas 

redes sociais afeta 

negativamente minha saúde 

mental. 

 

 

 

  

 

10. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente',  classifique as seguintes afirmações , referentes ao tempo 

alocado ao seu uso das redes sociais, em comparação com o ano anterior: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

10.1 Considero que dedico mais 

tempo às redes sociais. 
 

 
 

  

10.2 Não considero que dedico 

mais tempo às redes sociais. 
 

 
 

  

10.3 Considero que dedico o 

mesmo tempo às redes sociais. 
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11. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente',  classifique as seguintes afirmações em relação aos seus 

motivos para o uso das redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

11.1 Para estar atualizado com a 

atualidade. 
 

 
 

  

11.2 Para comunicar com os 

amigos e família. 
 

 
 

  

11.3 Para encontrar e consumir 

conteúdo de entretenimento. 
 

 
 

  

11.4 Para ocupar tempo livre.      

11.5 Para fazer networking com 

outras pessoas. 
 

 
 

  

 

12. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Muito improvável' e 5 significa 

'Muito provável',  dos seguintes tipos de contas/perfis nas redes sociais, classifique 

as seguintes afirmações em relação a qual seria mais provável seguir o respetivo 

conteúdo: 

Questão 
1 – Muito 

improvável 
2 - Improvável 3 - Neutro 4 – Provável 

5 – Muito 

provável 

12.1 Contas de pessoas que 

conhece na vida real.  
 

 
 

  

12.2 Contas de marcas que 

aprecia/consome.  
 

 
 

  

12.3 Contas de fontes de 

informação, como um jornal. 
 

 
 

  

12.4 Contas relevantes para a 

área profissional. 
 

 
 

  

12.5 Contas de artistas, como 

cantores, músicos ou bandas. 
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13. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente',  classifique as seguintes afirmações , referentes à pressão 

por outros membros da sociedade, em geral, para utilizar as redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

13.1 Sinto-me pressionado para 

utilizar as redes sociais pela 

sociedade.   

 

 

 

  

13.2 Não me sinto pressionado 

para utilizar as redes sociais pela 

sociedade.  

 

 

 

  

 

14. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente', classifique as seguintes afirmações em relação às vantagens 

que sente ao usar as redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

14.1 Sinto que promovem a 

conexão/aproximação entre as pessoas.

    

 

 

 

  

14.2 Sinto que consigo criar novas 

amizades/conexões significativas através 

das redes sociais.   

 

 

 

  

14.3 Sinto que posso participar em 

grupos/comunidades relacionados a 

interesses comuns aos meus nas redes 

sociais.  

 

 

 

  

14.4 Sinto que obtenho informações 

relevantes e atualizadas sobre eventos e 

notícias através das redes sociais.  

 

 

 

  

14.5 Sinto que as redes sociais me 

ajudam a expandir minha rede 

profissional e encontrar oportunidades de 

carreira. 

 

 

 

  

14.6 Sinto que as redes sociais me 

permitem aprender sobre novas culturas 

e perspetivas de vida.  

 

 

 

  

14.7 Sinto que as redes sociais me 

ajudam a ficar atualizado sobre eventos e 

convites para atividades sociais.  
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14.8 Sinto que as redes sociais me 

permitem participar em debates e 

discussões sobre temas importantes.

  

 

 

 

  

14.9 Sinto que as redes sociais me 

permitem descobrir e explorar novas 

tendências culturais, artísticas e de 

entretenimento.  

 

 

 

  

14.10 Sinto que as redes sociais ajudam 

a manter contato com colegas de estudo 

ou trabalho, facilitando a comunicação e 

a colaboração.  

 

 

 

  

 

15. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente', classifique as seguintes afirmações em relação às 

dificuldades que sente ao usar as redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

15.1 Sinto-me confuso com as 

constantes atualizações das 

configurações de privacidade nas 

redes sociais. 

 

 

 

  

15.2 Tenho dificuldade em entender 

o propósito de certas 

funcionalidades das redes sociais, 

como 'Stories' e 'Reels'. 

 

 

 

  

15.3 Sinto-me excluído em grupos 

on-line devido às piadas ou 

referências que não entendo. 

 

 

 

  

15.4 Acho difícil manter contato 

com amigos e familiares sem me 

sentir sobrecarregado pela 

quantidade de informações nas 

redes sociais. 

 

 

 

  

15.5 Sinto que as redes sociais 

amplificam minhas inseguranças, 

especialmente quando vejo fotos ou 

atualizações de pessoas que 

parecem ter vidas perfeitas. 

 

 

 

  

15.6 Tenho receio de compartilhar 

fotos/informações pessoais por 

medo de que sejam usadas contra 

mim de alguma forma.  
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15.7 Sinto que é difícil manter uma 

linha entre minha vida pessoal e 

profissional nas redes sociais. 

 

 

 

  

15.8 Sinto-me pressionado a manter 

uma 'persona' on-line que 

corresponda às expectativas dos 

outros, mesmo que isso não reflita 

quem eu realmente sou. 

 

 

 

  

15.9 Às vezes sinto-me "atrasado" 

quando vejo atualizações sobre as 

conquistas ou experiências de 

outras pessoas nas redes sociais. 

 

 

 

  

15.10 Sinto que a informação 

publicada nas redes sociais é de 

confiança. 

 

 

 

  

 

16. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente', classifique as seguintes afirmações referentes à 

possibilidade de deixar de usar as redes sociais devido às dificuldades referidas 

anteriormente: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

16.1 Já ponderei deixar de usar 

as redes sociais devido às 

dificuldades referidas 

anteriormente.  

 

 

 

  

16.2 Não ponderei deixar de 

usar as redes sociais devido às 

dificuldades referidas 

anteriormente.  
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17. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente', classifique as seguintes afirmações referentes ao seu uso 

das redes sociais, em comparações com as restantes gerações: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

17.1 Sinto que tenho mais 

dificuldade em utilizar as redes 

sociais do que as gerações 

seguintes.  

 

 

 

  

17.2 Sinto que tenho menos 

dificuldade em utilizar as redes 

sociais do que as gerações 

seguintes.  

 

 

 

  

17.3 Sinto que tenho as mesmas 

dificuldades em utilizar as redes 

sociais do que as gerações 

seguintes.  

 

 

 

  

17.4 Sinto que tenho mais 

dificuldade em utilizar as redes 

sociais do que as gerações 

anteriores.  

 

 

 

  

17.5 Sinto que tenho menos 

dificuldade em utilizar as redes 

sociais do que as gerações 

anteriores.  

 

 

 

  

17.6 Sinto que tenho as mesmas 

dificuldades em utilizar as redes 

sociais do que as gerações 

anteriores.  
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Grupo II B – Percurso “Não utilizador de redes sociais” 

18. Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' e 5 significa 

'Concordo totalmente', classifique as seguintes afirmações referentes aos seus 

motivos para não usar redes sociais: 

Questão 
1 – Discordo 

totalmente 
2 - Discordo 3 - Neutro 4 – Concordo 

5 – Concordo 

totalmente 

18.1 Preferência por interações 

off-line. 
 

 
 

  

18.2 Falta de familiaridade com 

a tecnologia. 
 

 
 

  

18.3 Preocupações com 

privacidade e segurança. 
 

 
 

  

18.4 Falta de tempo.      

18.5 Preferência por 

comunicação direta. 
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Apêndice B 

Relação entre as questões e os objetivos 

Objetivo Questão Referências Bibliográficas 

Verificar quais são as redes sociais mais 

usadas dentro da Geração X 

5 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Nunca' e 5 significa 

'Todos os dias', indique com que frequência utiliza as redes 

sociais 

(Aichner et al., 2020), 

(Fietkiewicz et al., 2016), (Kemp, 

2023), (Global Web Index, 2019) 

Verificar quais são as redes sociais mais 

usadas dentro da Geração X 

13 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações , referentes à pressão por outros membros da 

sociedade, em geral, para utilizar as redes sociais 

(M. Lee et al., 2020), (Singh & 

Sonnenburg, 2012), (Kemp, 

2023) 

Compreender as dificuldades que a 

Geração X sente ao usar as redes sociais 

15 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações em relação às dificuldades que sente ao usar as redes 

sociais 

(Lankshear & Knobel, 2008), 

(Alemdar & Koker, 2013). 

Compreender as dificuldades que a 

Geração X sente ao usar as redes sociais 

16 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', classifique as seguintes 

afirmações referentes à possibilidade de deixar de usar as redes 

sociais devido às dificuldades referidas anteriormente 

(L. Lee et al., 2015), (Turkle, 

2011) 

Compreender as dificuldades que a 

Geração X sente ao usar as redes sociais 

18 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', classifique as seguintes 

afirmações referentes aos seus motivos para não usar redes 

sociais 

(Turkle, 2011), (Kalogiannidis et 

al., 2022) 

Averiguar como é que habitualmente 

pensam e se sentem ao utilizar as redes 

sociais 

7 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Nunca' e 5 significa 

'Todos os dias', indique como costuma utilizar as redes sociais 

durante as diversas alturas de um dia 

(Nesi, 2020), (Kircaburun et al., 

2020), (Laurance, 2023) 

Averiguar como é que habitualmente 

pensam e se sentem ao utilizar as redes 

sociais 

9 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações em relação à quantidade de tempo que dedica às 

redes sociais 

L. Lee et al., 2015), (Alemdar & 

Koker, 2013) 

Averiguar como é que habitualmente 

pensam e se sentem ao utilizar as redes 

sociais 

11 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações em relação aos seus motivos para o uso das redes 

sociais 

(Lankshear & Knobel, 2008), 

(Global Web Index, 2019) 

Averiguar como é que habitualmente 

pensam e se sentem ao utilizar as redes 

sociais 

 

12 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Muito improvável' e 

5 significa 'Muito provável',  dos seguintes tipos de contas/perfis 

nas redes sociais, classifique as seguintes afirmações em relação 

a qual seria mais provável seguir o respetivo conteúdo 

(Lankshear & Knobel, 2008), 

(Alemdar & Koker, 2013) 
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Verificar o tempo médio que passam nas 

redes sociais 

6 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Nunca' e 5 significa 

'Todos os dias', indique, com que frequência, utiliza os seguintes 

dispositivos para aceder às redes sociais 

(M. Lee et al., 2020), (Nesi, 

2020), (Laurance, 2023) 

Verificar o tempo médio que passam nas 

redes sociais 

8 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', indique quanto tempo, por 

dia, diria que dedica ao uso das redes sociais 

(M. Lee et al., 2020), (Nesi, 

2020), (Laurance, 2023) 

Verificar o tempo médio que passam nas 

redes sociais 

10 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações , referentes ao tempo alocado ao seu uso das redes 

sociais, em comparação com o ano anterior 

(M. Lee et al., 2020), (Nesi, 

2020), (Laurance, 2023) 

Determinar as vantagens e desvantagens 

que associam ao uso das redes sociais 

14 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', classifique as seguintes 

afirmações em relação às vantagens que sente ao usar as redes 

sociais 

L. Lee et al., 2015), (Kolhar et al., 

2021), (Kalogiannidis et al., 

2022) 

Determinar as vantagens e desvantagens 

que associam ao uso das redes sociais 

15 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações em relação às dificuldades que sente ao usar as redes 

sociais 

(Turkle, 2011), (Laurance, 2023), 

(Kalogiannidis et al., 2022) 

Determinar as vantagens e desvantagens 

que associam ao uso das redes sociais 

16 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', classifique as seguintes 

afirmações referentes à possibilidade de deixar de usar as redes 

sociais devido às dificuldades referidas anteriormente 

(Turkle, 2011), (Laurance, 2023), 

(Kalogiannidis et al., 2022) 

Determinar as vantagens e desvantagens 

que associam ao uso das redes sociais 

17 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', classifique as seguintes 

afirmações referentes ao seu uso das redes sociais, em 

comparações com as restantes gerações 

(Castells, 2000), (Sousa & 

Cerqueira-Santos, 2011), (Cirilli 

& Nicolini, 2019) 

Averiguar como é que o uso das redes 

sociais os aproxima dos pares (ou não) 

11 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente',  classifique as seguintes 

afirmações em relação aos seus motivos para o uso das redes 

sociais 

(Lankshear & Knobel, 2008), 

(Global Web Index, 2019) 

Averiguar como é que o uso das redes 

sociais os aproxima dos pares (ou não) 

14 - Numa escala de 1 a 5, onde 1 significa 'Discordo totalmente' 

e 5 significa 'Concordo totalmente', classifique as seguintes 

afirmações em relação às vantagens que sente ao usar as redes 

sociais 

L. Lee et al., 2015), (Kolhar et al., 

2021), (Kalogiannidis et al., 

2022) 
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Apêndice C 

Transformação de variáveis de texto em numéricos 

Termo texto Número correspondente 

40 - 44 1 

45 – 49 2 

50 – 54 3 

55 - 59 4 

  

Masculino 1 

Feminino 2 

  

Ensino Primário 1 

Ensino Básico 2 

Ensino Secundário 3 

Licenciatura 4 

Pós-Graduação 5 

Mestrado 6 

Doutoramento 7 

  

Sim 1 

Não 2 
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Apêndice D 

Total Variance Explained e Scree Plot 

Component 

Initial Eigenvalues 

Total % of Variance Cumulative % 

1 12.329 36.262 36.262 

2 4.005 11.780 48.042 

3 2.569 7.556 55.599 

4 2.365 6.957 62.555 

5 1.680 4.941 67.496 

6 1.255 3.691 71.187 

7 1.079 3.173 74.360 

8 .712 2.093 76.453 

9 .670 1.971 78.424 

10 .634 1.864 80.288 

11 .563 1.656 81.944 

12 .529 1.557 83.501 

13 .481 1.415 84.916 

14 .446 1.312 86.228 

15 .414 1.216 87.444 

16 .398 1.171 88.616 

17 .381 1.121 89.737 

18 .353 1.037 90.774 

19 .323 .949 91.723 

20 .295 .867 92.590 

21 .277 .814 93.404 

22 .263 .773 94.177 

23 .245 .720 94.897 

24 .222 .654 95.551 

25 .220 .647 96.198 

26 .187 .551 96.749 

27 .181 .533 97.282 

28 .169 .498 97.780 

29 .154 .453 98.233 

30 .146 .428 98.661 

31 .132 .387 99.048 

32 .122 .358 99.407 

33 .109 .320 99.727 

34 .093 .273 100.000 
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Apêndice E 

Teste de Shapiro-Wilk 

Tests of Normality 

 

Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 

Statistic df Sig. Statistic df Sig. 

11.1 - Motivos Uso .348 336 <.001 .760 336 <.001 

11.2 - Motivos Uso .319 336 <.001 .708 336 <.001 

11.3 - Motivos Uso .263 336 <.001 .781 336 <.001 

11.4 - Motivos Uso .249 336 <.001 .803 336 <.001 

11.5 - Motivos Uso .237 336 <.001 .853 336 <.001 

12.1 - Conteúdo .422 336 <.001 .560 336 <.001 

12.2 - Conteúdo .254 336 <.001 .875 336 <.001 

12.3 - Conteúdo .313 336 <.001 .828 336 <.001 

12.4 - Conteúdo .231 336 <.001 .837 336 <.001 

12.5 - Conteúdo .318 336 <.001 .836 336 <.001 

13.1 - Pressão Uso Redes Sociais .346 336 <.001 .714 336 <.001 

14.1 - Vantagens .274 336 <.001 .735 336 <.001 

14.2 - Vantagens .278 336 <.001 .870 336 <.001 

14.3 - Vantagens .391 336 <.001 .722 336 <.001 

14.4 - Vantagens .389 336 <.001 .737 336 <.001 

14.5 - Vantagens .259 336 <.001 .864 336 <.001 

14.6 - Vantagens .238 336 <.001 .833 336 <.001 

14.7 - Vantagens .281 336 <.001 .780 336 <.001 

14.8 - Vantagens .254 336 <.001 .795 336 <.001 

14.9 - Vantagens .394 336 <.001 .733 336 <.001 

14.10 - Vantagens .343 336 <.001 .818 336 <.001 

15.1 - Dificuldades .235 336 <.001 .818 336 <.001 

15.2 - Dificuldades .214 336 <.001 .854 336 <.001 

15.3 - Dificuldades .232 336 <.001 .869 336 <.001 

15.4 - Dificuldades .212 336 <.001 .871 336 <.001 

15.5 - Dificuldades .275 336 <.001 .836 336 <.001 

15.6 - Dificuldades .316 336 <.001 .756 336 <.001 

15.7 - Dificuldades .203 336 <.001 .887 336 <.001 

15.8 - Dificuldades .305 336 <.001 .835 336 <.001 

15.9 - Dificuldades .290 336 <.001 .768 336 <.001 

15.10 - Dificuldades .222 336 <.001 .847 336 <.001 

16.1 - Deixar de usar .312 336 <.001 .749 336 <.001 

17.1 - Uso Gerações .348 336 <.001 .710 336 <.001 

17.5 - Uso Gerações .372 336 <.001 .683 336 <.001 

a. Lilliefors Significance Correction 
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